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G U IH ARAESTEM MI L  A N O S
N a  sequência dos aconteci

mentos que deram a Portugal 
desmembrado do reino de Leão, 
a independência, a form ação e 
a mesma fixa çã o de limites 
fronteiriços, G u i m a r ã e s , no 
feérico e colorido pano de 
A rrá s dos feitos gloriosos da 
g rei, é a lança mais alta e o 
símbolo mais elevado da nossa 
H istória ,

D esde as Citânias até aos 
Rom anos, desde os celtas até 
aos merovingios, desde a Idade  
M édia até à Renascença, a c i
dade única que pela sua arqui- 
tectura lembra Munique e al
gum as cidades hanseáticas, é 
um ex voto medievo, renasceu- 
tino, romântico e actual. O  pas
sado de Vlmaranis adiciona-se 
ao presente. Presente e passado 
fundem-se em fu tu ro . Assim  
um milénio aproxima nos mais 
do passado, do que o passado 
nos aproxima de nós.

M arcados os limites da N a 
ção, Guim arães define a sua 
importância nas Cortes G era is  
com a B u la  P a p al, que trans
form ou o Estudo G e ra l de 
Santa M arinha da Costa em 
Universidade , tendo o P rio r

do C r  ato, D . António I  tomado 
o grau de bacharel na sapiên
cia dos seus mestres entre os 
quais o celebérrimo Clénardo.

A  CU ânia de B rite ir os, o 
Castelo G a la ico de Mum adona, 
a Colegiada de O liveira, en
contraram em M artins S a r 
mento, A lberto Sam paio e o 
Abade de Tagilde, a trilogia  
reveladora dos seus pergam i
nhos im orredoiros,

N a scid os, nós, no centro da 
planura central entre o triân
gulo dos castelos de Palm eia , 
Setúbal e Cesim bra, em terras 
reconquistadas aos m oiros, so
mos os prim eiros a prestar 
homenagem ao milénio de G u i
marães, a certidão de baptismo 
ou a terra baptlsmal da N ação, 
que deu ao mundo S . Dâm aso, 
Papa de 366 a 384 , o qual 
confiou a S . ferónimo a tradu
ção da B iblia conhecida pelo 
nome de Vulgata latina, o épico 
fundador A fon so Anriques e o 
genial e inconfundível G i l  V i
cente, padrão imperecível da 
nossa literatura.

C O R R E I A  D A  C O S T A
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esta bota em que © uim arães, ôempre fiel ao s seus pergaminhos e fra* òições, otgulbanòose òe ter siòo o Berço òa B ação Portuguesa, t>ai ^ r * iniciar a s  su a s  comemorações, cbeias òe brilbo e òe alto sigu ifk aò ohistórico, òo TBilenário òo Burgo que a  C o n ò essa  TBumaòoua fuuòou e òo Centenário òa Ciòaòe, que a  C x ce lsa  b a in h a  D ona TDatia II instituiu por S u a  C arta  & égia em 1853, "B o íícias òe C u im a tã e s ,, que acom panha com òeooção e tnoe com entusiasm o os momentos solenes òesta Bobte Cerra e an seia pelo seu, caòa oej maior, progresso, consagra a s  p agin as òeste número comemoratioo a toòos quantos, quais Rom eiros òo P a s s a ò o , fiseram e honraram este Cantinho òa p á tr ia  Portu gu esa. C  saúòa, ainòa, com profnnòa oeneração e respeito, na pessoa òo Sen h o r presiòeníe òa República, Ceneral grancisco Ç igin io  C tao eito  cáopes, que oficialmente nos rnsita, a s  g ig u ra s  òo Presente que á  m esm a p á tria  consagram  toòo o amor e enterneciòo afecto.
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QU A N D O , em 1940, se com e
m oraram  n esta C id a d e , 
com in e xced ív el e le va

ção patriótica, os C e n te n á 
rios da F u n d ação  e da R e s 
tauração da N a cion alid ad e, 
se não podia haver dú vid as  
sobre o facto, historicam ente  
com provado, de que, nesse  
m esm o ano, passava 0 tri
centenário da R estauração  
da soberania n acion al, após 
as tristes seis décadas de 
subm issão ao G o v e rn o  espa
nhol —  outro tanto não su 
cedeu com  relação à data da 
Fu n d ação  de P o rtu g al, que  
algu n s contestaram  tivesse  
sido em 1140.

Em  que se baseava essa 
contagem  dos oito séculos  
da nossa existência com o N a 
ção in d ep en d en te? L o g ic a 
m ente, na data do prim eiro  
diplom a conhecido em que 
A fo n so  H en riq u es aparece  
com o títu lo  de R e i de P o r
tu g a l —  «E g o  A lfo n s u s  por- 
tugalensium R e x ». M as, é pre
cisam ente essa data um a das 
m ais incertas da H istó ria  
pátria.

A n d a  na tradição secular  
que D . A fo n s o  H en riq u es  
fôra proclam ado R e i após a 
v itória  de O u riq u e , no pró
prio cam po onde a batalha  
se feriu, a 25 de Ju lh o  de 
1139. P ara A le x a n d re  H e r-  
culano, só em 1140, porém, 
A fo n s o  H en riq u es se in titu 
laria R e i, reportando-se o 
insign e historiador a um d o 
cum ento datado de 10 de 
A b r il  desse ano. O  Prof. 
P a u lo  M erêa pu b licou  um  
outro docum ento, de M arço  
de 1139, que o Prof. D am ião  
Peres reproduziu tam bém  na 
sua H istó ria  de P o riu g a l, no 
qu al, já  nessa data, o m o
n arca aparece com a desi
gnação de R e i. Por sua vez, 
o m edievista alem ão C a r i  
E rd m an n  põe d ú vid as ao v a 
lor testem u n h al desse docu- 
cu m ento, e chega à co n c lu 
são de que a m udança do 
títu lo  de princípe, ou de in-

fante, para o de rei se teria  
dado entre Ju lh o  de 1139 e 
A b r il de 1140. A  verdade é 
que, no período que decorre  
desde 1139 a 1941, as d e sig 
nações altern am -se, apare
cendo, em diplom as vários, 
ora de um a form a, ora de 
outra. C o m o  se vê , as d ú v i
das são m uitas, e por isso  
algu n s estud iosos alegaram , 
em 1940, que a data do o i
tavo centenário já h avia pas
sado em 24 de J  unho de 1928, 
visto  que A fo n so  H en riq u es, 
em seguida à batalha de 
S . M am ede, que tivera lu gar  
no dia de S . Jo ã o  do ano de 
1128, se apossara, de facto, do 
govern o, em bora A fo n s o  V I I  
de Leão  continu asse a não  
lh e reconhecer a in d ep en 
dência da T e rra  P o rtu g a - 
lense, e só em 1179 o Papa  
A lex an d re  III  lh e  co n fir
masse, num a B u la , o títu lo  
de R e i. *

A s  dú vid as então su scita 
das, em 1940, quanto à con 
tagem  dos oito séculos da 
N a ção  portu gu esa, repetem - 
-se agora com relação ao 
M ilen ário de G u im arãe s. T o 
dos estam os perfeitam ente de 
acordo em que, há 100 anos  
exactos, foi a V i la  de G u i 
marães elevad a à categoria  
de « C id a d e » . M as, quanto  
ao M ilen ário  da fun dação do 
burgo vim aranense, que, no 
decorrer dos século s, teria  
dado origem  à cidade de 
hoje, as opiniões divergem .

N ã o  há, na verd ade, nada  
m ais incerto e conjectural 
do que o m om ento histórico  
em que um a povoação n as
ceu. Sa b e -se  lá  a data em  
que se criou, em determ i
nado lu g a r, um aglom erado  
de população, cu ja  história  
se perde na brum a de um  
passado rem otíssim o! S e  nos 
reportarm os, no caso de G u i 
m arães, à fundação do M o s
teiro de M u m ad on a, em re
dor do qu al se pretende h a 
v er n ascido 0 burgo que deu

1 a 'f 
t Ui

Doutor António de Oliveira Salazar
ilustre Presidente do Conselho

origem  à nossa terra, o d o 
cum ento m ais an tigo co n h e
cido que a esse M osteiro se 
refere é um a doação de R a-  
m iro II  de L e ã o , sobrinho de 
M u m ad on a, docum ento este  
passado entre os anos de 
931 e 95°> período em que  
esse m onarca reinou. E x is 
tem , porém , docum entos re* 
feridos a datas anteriores  
um sécu lo , isto  é, de m eados 
do século I X ,  que já aludem  à 
V il  la Vim aranes. N ã o  é m esm o  
de rejeitar, antes perfeita
m ente aceitáve l, que já m u i
tos século s anteriorm ente  
a estas datas m encionadas  
nos pergam inhos m edievais  
que chegaram  até os nossos  
dias, existisse, no lo cal onde  
hoje assenta G u im a rã e s, po s

sivelm ente no outeiro onde  
em m eados do século X ,  foi 
m andado construir por M u 
m adona o nosso C a ste lo , um  
desses num erosos « ca stro s»  
lu sitan o-ro m an os, cujas r u í
nas são tão frequentes, por 
m ontes e outeiros do N o rte  
de P o rtu g al.

F estejan d o -se  pois, no co r
rente ano, os m il anos da 
existência de G u im a rã e s, po
derem os não ser, em absolu to, 
exacto s; contudo, não fa l
searem os totalm ente a v e r
dade histórica, pois a nossa  
terra, com o m u itas outras  
do P aís, tem , sem a m ais pe
quena d ú v id a, para cim a de 
um m ilénio de e xistên cia .

M á rio  Cardozo
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Retrato da Rainha Dona Maria II f“MUY MOBRE E LEAL CIDADE
A k  velha  P o rta da V ila ,
A  m ultidão, à porfia,
Suas ânsias não co n tin h a . . .  
Queria ver a R a inha  
Senhora D ona A laria  !

A o  longe, J á  se divisa  
D oirado coche re a ll  
E la  e o Seu R ea l Consorte 
Vêm, em luzida corte,
A  cam inho do T o u ra ll

Entrai, Senhora, os umbrais 
Desta Urbe toda anseio,
A  Vimaranes bendita,
A ’ qua l concedeis a dita 
D e repousar em seu seio 1

H onrando glórias d ’antanho, 
Vens trazer'lhe o galardão  
Que a torna  cidade eleita, 
D eixandodhe, desta feita , 
Parte do Teu coração !

Tomai, Senhora, estas chaves, 
E  as torne Vosso disvelo  
F irm eza destas muralhas, 
Testemunho de batalhas, 
Guarda do nosso Castelo!

Snbireis esta calçada 
Té ju n to  da Padroeira  / 
Vereis, A lorena  A íadona , 
Alo templo de A lum adona, — A  Senhora da O liveira  /23 Junho de 1953

E ntra i neste templo Santo !
V?de estes claustros sagrados 
Que são perenes miragens 
D a F é  de tantas romagens 
D os Vossos A ntepassados/ ^
S u b i depois a Colina ! I
De pedras negras, tostadas, J 
Vede o Castelo ve lh in h o . . .  |— É  o im ortal pergam inho  |  
D as nossas glórias passadas. j
Vede a Torre de A Ien  agem < )i 
Vede o seu granito ardente ]( 
N o  esplendor da majestade.! |— F o i glória da M eia-Idade,
É  padrão da f é  ingente!

E  direis, então, Senhora :
«N u m a  f é  que nos encanta,«rQuantos e quantos cruzados, 
€ Foram em teu seio armados, 
<r M orrendo na Terra San ta !«rP or São Tiago l»  O uvireis 
N a s ameias :> A ’ disputa, 
Frente às hostes de Eeão !
Jâ  é  nosso este rincão . . .
E  a palm o e pa lm o  a luta !»

Guimarães, Cidade Eleita, 
N obre, leal e velhinha,
P o r dever de gratidão, 
Guarda- Vos no coração, 
Senhora e A ugusta R a in h a !

M E N D E S  S I M Õ E SDo livro em publicação : <Retábulo d ’Amor*.

INDÚSTRIA E AGRICULTURA
Uma nata à matgem de ofUniõeá de JUbeida èfampaioF O I o grande Alberto Sampaio,  mestre de história social e de economia rural quem, há uns setenta anos, sustentou, em resposta à per- por ele invocadas, acresceram as injunções económicas.A industrialização não é, gunta : C on virá  promover' hoje, apenas uma demonstra- 

uma exposição industrial em 
Guimarães? que «mão é independente uma nação ou um povo só porque certas circunstâncias lhe p e r mi t e m uma soberania especial representada por um Governo».E o sábio recolhido de Boa- mense, continuou:«Para ser na verdade independente, é necessário que afirme a sua existência duma maneira própria, que se torne um organismo em que as acti- vidades de todos os seus elementos têm de convergir para conservação e aperfeiçoamento das primeiras necessidades, até às mais elevadas concepções do espírito, isto é, até ao desenvolvimento das faculdades características da sua raça*.E ainda: «uma nação ou um povo que viesse a perder a sua indústria, perdendo uma função das mais importantes, perderia também uma das principais expressões do seu g é n i o  e colocar-se-ia, por esse facto, moralmente, como estamos vendo, e economicamente, como veremos logo, numa posição inferior em respeito aos outros que continuam a possuir aquela faculdade criadora».Teremos nós porém capacidade industrial?Já , então, Alberto Sampaio afirmava que sim, dizendo: «sobeja-lhe (ao povo português) o amor do trabalho, a reflexão, a tenacidade e o espírito de ordem, tendo em si os elementos necessários para criar uma indústria nacional.Provou-o que farte o inquérito industrial de 1881.Mestres nacionais e estrangeiros opinam conformemente que o operário português pos- sue todas as qualidades necessárias de um bom oficial: o que lhe falta é o ensino técnico geral, a aprendizagem, e um meio moral conveniente que lhe estimule as faculdades inventivas».O estudo de Sampaio, há tanto tempo escrito, não perdeu actualidade, sobretudo quanto às carências que ele sublinhou.E o condicionalismo económico e social que se criou, no último meio século, veio justificar inteiramente a sua orientação.A ’s razões de ordem técnica

'ção da capacidade t é c n i c a  nem depende somente duma

O  $ Melfioi 3icácntc O
Q UERIA possuir a técnica dos grandes mestres para meter ! as mãos nesses velhos baús de pergaminhos desbotados, que nos ficaram desde a Idade Média e arrancar do pó das velharias uns tantos onde ainda se podem ler as glórias desta terra que nesta data celebra o centenário da sua elevação a cidade e o milenário do seu burgo, que foi sede do Condado Portucalense, na opinião fundada de um ilustre sacerdote, que vive a aprofundar a história encoberta da nossa e sua terra, pois é natural de S . Torcato. Na opinião do Rev.d° Arlindo Cunha, o Conde Vimara Peres governou desta cidade os territórios que constituíram o Condado Portucalense.Aqui organizou uma Villa, a Villa de Vimaranis, que deu o nome à nossa cidade ilustre.Seja assim ou não, o que porém é certo é que aqui viveram, e governaram, D . Teresa e D . Afonso Henriques, os quais foram arrancar, ao Rei de Leão, a independência deste condado. Aqui teve origem a ínclita geração que alar-
§ou o novo Reino, cuja história rilhantíssima não tem par na História do Mundo.

O que somos, o que é Portugal, o que tem sido e ainda será, teve o início nesta terra, orgulho e honra nossa. Foi daqui que Portugal se enraizou, se alargou, lançou as garras que filaram este território e com tal ardor, segurança, avidez e presa, que, durante oito séculos, ainda ninguém nos pôde aniquilar.E’ pois Guimarães, a vèlhinha do Castelo, da Oliveira, dos Paços dos Duques de Bragança; a Guimarães das pedras gastas das suas muralhas, que tanta história nos contam; das varandas em colunas, salientes sobre as ruas estreitas e lageadas, dos monumentos de fé e caridade; desse tesouro inegualá- vel que detem o opulento património, restosda riqueza inapreciável, do templo de Mumadona; é essa anciã de cara enrugada e corpo contraído, a Mãe e Avó da grande Nação Portuguesa.Glória pois a Guimarães, ao seu povo bom e paciente, cristão e laborioso, descendente íntegro das virtudes daqueles primeiros guerrilheiros e colonos, que desbravaram as primeiras terras bárbaras de Portugal.E ’ grande honra a que nos é

dada com a visita das autoridades máximas da Nação, nesta hora de festa à nossa Villa veneranda, mas é também o reconhecimento de uma dívida que a nação tem a pagar à velha Mãe.A muitos se irão extasiar os olhos contemplando esta terra de saudade e trabalho, onde se vive o passado, se trabalha no presente e prepara o futuro e é natural que se contemple e medite sobre os carinhos que a Nação deve a esta cidade Mãe. Ficam-lhe bem essas ruas estreitas e arcaicas, esses templos românicos e góticos, já mais ou menos modernizados, com aroma a idade média, uns restaurados, outros em ruinas permanentes. Tudo lhe fica bem e dentro dos m uros, que ainda lhe restam, não ficariam mal que as construções novas fossem feitas no estilo característico do antigo, que se salvou.Então, quem visitasse Guimarães, e tantos são os que aqui vêm procurar os restos do passado, -revê-los-ia no Castelo medieval, nas Paços dos Duques de Bragança, na Oliveira; sentir-se-ia
( Continua na pág . seguinte)

boa preparação profissional ou obedece a finalidades cívicas e patrióticas.As necessidades económicas da nação exigem-na. Há que sustentar uma população em ritmo forte de crescimento. Ou se industrialisa o país, até onde for possível, para assegurar subsistência e melhoria de nível de vida à população, que aumenta, ou esta tem de procurar, fora de fronteiras, trabalho e alimentação, pois a terra da Metrópole já não pode sustentar os que nela vivem e crescem, aos 100 m il auualmente.O esforço feito para o aproveitamento dos recursos hidroetermo- -eléctricos dopais —e que não custa a reconhecer que tem sido importantíssimo, — terá que ser continuado e completado, a fim de permi t i r  a vida das i n d ú s t r i a s  que, todos os dias, se estão instalando e a melhoria da agricultura que precisa de desenvolver-se e modernizar-se.Terão as novas indústrias de ser estudadas prèviamente e com objectividade e proficiência, para que não haja dúvidas sobre a sua viabilidade económica e para que não venham a perder-se, inutilmente, capitais e a comprometer-se injustamente técnica e mão de obra que temos de defender, com toda a parcimónia.O  r e g i me  de condicionamento i n d u s t r i a l  (que foi criado, se não estou em erro, por um vizinho de Guimarães, despretencioso e de notável senso prático: — o Dr. Antunes Guimarães) tem tido muitas vantagens económicas e não há industrial que, desa- paixonadamente, não reconheça as suas virtudes e os seus méritos.Deveu-se-lhe um esforço orientador na defesa da organização industrial do país, que pode ser discutido, num ou noutro detalhe, mas que há-de*ser reconhecido, como útil e eficaz, quando, fora de pequenas q u e s t õ e s  de momento, o interesse nacional fôr a razão única da inspiração duma crítica construtiva.Algumas novas indústrias primaciais estão em marcha. Tem sido mais demorado pôr outras em laboraçào. Mas, de um modo geral, as velhas indústrias tradicionais ampliaram-se, renovaram-se e procuraram ac t u a l i s a r - s e  com aparelhamento n o v o ,  com maior preparação profissional do operariado, melhores condições de instalação e ambiente mais higiénico e confortável de trabalho.Se compararmos, na nossa importação, as compras de matérias primas de 1900 com as de cincoenta anos depois

A lle d o  S a m p a io

e se, paralelamente, confrontarmos a exportação de objec- tos fabricados no mesmo período, temos de concluir por que a industrialização do país se está processando lentamente mas com segurança.Em 1900—não chegávamos a 5 milhões e meio na Metrópole,— importamos 1.263.949 Tons. de Matérias primas no valor de 19.703 contos-ouro. Meio século depois — era- mos já quase nove milhões e meio, — essa importação subiu para 2.177.154 Tons. e 61.588 C . ouro.A exportação de Objectos fabricados que somou, no primeiro ano deste século 21.437 Tons. e 4.632 C . ouro, em Í950 representou 215.734 Tons. e 41.807 C . ouro.E nesta rubrica não se incluíram muitos produtos alimentares como as conservas de peixe, c a r n e  e frutas, e muitas matérias primas meio trabalhadas como o pêz e a água-raz; umas e outras provenientes de activida- des fabris e as últimas de produção relativamente recente.Mas Sampaio não se deixou tomar de entusiasmo pela industrialização, repudiando ou esquecendo a agricultura.Ele escreveu, também, no artigo a que me estou referindo : «Se na ordem cronológica das indústrias a agrícola é a primeira que aparece como mãe de todas as outras, como a origem de toda a ci- vilisação, ficará todavia naquele estado r u d i me n t a r  e primitivo enquanto se não desenvolver convenientemente

em volta de si o trabalho fabril. Os grupos de população manufactureira que se vão formando em derredor, abrem- -Ihe um mercado, activam-na e forçam-na a aumentar a produção. Mais tarde é ela que lhe fornece a apeiria aperfeiçoada, é ella enfim que com o seu ensino vae reagir sobre a outra, obrigando-a, também, pelo exemplo, a melhorar os seus processos.Se a l a v o u r a  portuguesa quisesse r e f o r m a r  os seus utensílios primitivos, teria de os importar na sua generalidade e, portanto, exportar os valores representados no seu custo que desapareceriam fatalmente da economia da nação; enquanto que se a nossa indústria os pudesse fornecer, ficariam no país fomentando a produção nacional».Esta é a boa doutrina. Uma l avo ur a  progressiva e próspera tem de estar na base da riqueza nacional. Mas agricultura e indústria são inter- -dependentes.Sem prosperidade agrícola, não a pode haver industrial. A  agricultura precisa do exemplo sugestivo da modernização fabril e do consumo mais retribuidor dos seus produtos pelas massas operárias da indústria.Fui, em certa altura, dos que viram, com satisfação, os industriais enriquecidos vol- tarem-se para a agricultura e fazerem-se grandes proprietários rurais, com dinheiro fácil e b a r a t o  para a exploração agrária e como era de esperar também, com métodos de produção mais m o d e r n o s  e racionais. Infelizmente a influência que eles exerceram na agricultura põíTd^Ç Sentiu ainda, se é que se sentiu. A situação não mudou.N U N O  S IM Õ E S

REAL! REAL! REAL!
A batalha tornou-se inferno horripilante,
A fúria gigantesta, encarniçada, acesa!
Aqui o moço imberbe e destemido infante,
Além o usurpador e dono de Teresa .. .

Lá do cimo da torre o BOBO, hilariante,
Enxerga o Lidador soberbo de fe re za ...
Sacode o seu gibão vermelho, guizalhante,
E brada : — É a vitória à Hoste Portuguesa 1
Quase mil anos já ! A nobre Vimaranes
Recorda com orgulho os valorosos Manes
Que ergueram S. Mamede à mais fulgente g lória!

Quase mil anos já ! Real! Real! Real!
E a nossa Pátria linda, o nosso Portugal 
Principiou assim a sua altiva História!

JUNHO DE 1953
T P A jjim  ( ^ u i m a .t õ .e ô

|  »
2 EM 1291 OS IRMÃOS BAIÕES
|  FUNDAM EM GUIMARÃES A

| " Confraria de Santa Maria dos Sapateiros,, v
3 ASSIM NASCE ENTRE NOS 0 CORPO- |
|  RATIVISMO DAS ARTES E  OFÍCIOS 2

% ?
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O ' alm a porluguêsa 1 S u  le  bendigo  
P op lu do que m e d á* de su avidade,
D e levnuva, de sonho, de saud a de,
N o  leu  confovlo de solar anligo,

Sn co n lro  em  li, nas ruas da cida de  
Papa o m eu sen lim en lo um d oce abrigo. 
G a d a  passante, em  sua alacridade. 
P a re ce  m eu irm ão ou m eu amigo.

G ê d o  le  am ei sem  ruído e sem alarde.
Tiei-le p oem as e flores... H o je  venho  
Golher do am or o frulo e em bora la rd e ,

S in lo  o m esm o frenético alvoroço 1 
Q u e  im poria o meu crepúsculo, se lenho  
P a ra  le  amar um coração de moço ? 1O legario M arianno

•WVWWVVVW\ft^TO^^V.".W,V,Y,V.'

g N. da R. — Este soneto foi escrito propositada mente para este Número Especial do Noticias de Guimarães, pelo consagrado Poeta Brasileiro Olegário Mariano, grande Amigo de Portugal e que há pouco foi escolhido para Embaixador do Brasil no nosso País. Arquivamos com desvanecido orgulho esta honra.

3 £ m  T F á t i m n
ílu d e e áspera é a paisagem , m as que im p oria ?  
Vibra la i esplendor n a  luz am hienle  
Q u e  a alm a da g en le em  preces se transporia  
Ho céu e v o lla  pura a alm a da  genle.

G om o que paira m ilagrosam ente  
H Sa n ta  no alio da cam pina m orla, 
d erra m a n d o dos olhos em  torrente 
H esperança que eleva e a fé  que exorta.

Q en ie  de Portugal 1 O ' m inha g en le 1 
Tu que em  Fálim a vês N o ssa  Senhora,
P e d e-lh e , consternada e  com ovente,

Q u e  volva os olhos aos que nela pensam  
& alongue os braços de Èrasil afora  
P a ra  ungi-lo na unção da sua bênção.

O legario M arianno
s/VVWSAAAAAAAAAAíV/xAA/- WvVv'AVvVvV.\'; j ______

A V i s l l o  dlChie do Estado
O  berço da nacionalidade, 

à semelhança dessa inolvidável 
m anhã de 4 de Ju n h o  de 1940, 
em que o seu Castelo f o i  teatro 
duma apoteose sem ig u a l aos 
oito séculos de existência de 
P o rtu g a l como Nação livre, 
va i viver horas de extraordi
nário entusiásmo, ao comemo
r a r  m il anos da existência do 
seu burgo.

O  Venerando Chefe de E s 
tado dá uma p rova  de sim pa
tia e particular carinho à 
Cidade de Guim arães, dignan
do-se visitá-la e presidindo ao 
inicio das comemorações.

A  população de toda a 
Terra de Guim arães tem obri- 
ção de m ostrar o quanto está reconhecida pela S u a  vistta, 
acolhendo-O com o m ais ardente entusiasmo e m anifestando- 
-L h e  a sua grande adm iração pelas exem plares virtudes do 
grande português que, com superior e esclarecido espírito, 
preside aos destinos da P á tria  Portuguesa.A ugusto Ferreira da C unhaPRESIDENTE DA CAM A RA  M UN ICIPAL DE « U IM A R Ã E S

Augusto Forroira da Cunha
P resid en te  do M unicíp io  V im a ran en se

...Senhor Director do jornol 
Notícias de Guimarães»

Com muito prazer venho associar-me ao regozijo que 
sente Guimarães, ao celebrar o milenário da povoação, e o 
centenário da elevação do velho burgo à categoria de 
cidade.

Deixo aos eruditos a tarefa de desvendar, ou divulgar 
o que há de memorável na história desta terra, tão cheia 
de nobilíssimas tradições, que a colocaram entre as mais 
notáveis de Portugal.

O meu intuito é apenas mostrar aos vimaranenses que, 
como chefe do distrito, do coração os acompanho na sua 
alegria e bem compreendo o orgulho que legitimamente

sentem por pertence
rem a uma terra que, 
por muitos t í tul os ,  
deve considerar-se sa
grada, como paten
teiam os seus monu
mentos, os seus arqui 
vos e os seus museus.

As minhas sauda
ções muito sinceras a 
todos os que colabo
raram nas comemora
ções, demonstrando 
que possuem um ele
vado espírito de civis
mo e têm a consciên
cia do que representa 
de admirável e de 
grandioso o papel de 
Guimarães na nosso 
História.

Ainda antes da fun
dação da monarquia, 
governou esta região, 
no século X, a célebre 
condessa Mumadono, 
que foi certamente a 
alma da fundação de 
Guimarães, pois, alem 

do formoso mosteiro, transformado mais tarde em Colegiada, 
edificou o Castelo, a cuja sombra se criou a importância 
militar da povoação.

Foi aqui depois a sede da rebelião que se organizou, 
no século XII, em volta de Afonso Henriques, e que veio a 
originar o reino independente de Portugal, no qual se trans 
formou o condado portucalense, cuja capital já fora em 
Guimarães.

Podem pois os vimaranenses afirmar com perfeita ver
dade : «A q u i nasceu P o rtu g a l».

Nenhuma glória mais alta pode ser invocada por qual
quer terra portuguesa.

Depois, aqui, já na l . a dinastia, se celebraram cortes 
algumas vezes, o que mostra a importância mantida pela 
povoação.

Aqui, muitos reis estiveram, e aqui firmaram numerosos 
documentos.

Aqui se celebraram as pazes entre D. Afonso IV e seu 
filho D. Pedro, por intervenção da Rainha Santa Isabel.

Aqui esteve e se demorou D. João I, por várias vezes.
Mas Guimarães notabilizou-se também pelo seu comér

cio, mesmo internacional, e por ter sido um grande centro 
de cultura.

O Convento da Costa foi, por algum tempo, quase uma 
Universidade.

Têm pois razão os vimaranenses quando se orgulham 
da terra onde nasceram. N ery T eixeiraG o V E R N A Q p R  C l V l L  D O  D lS T R IT O  /

J O R G E  C E D E I R A ,  « O  V E L H O »  
J O R G E  C E D E I R A ,  « O  M O Ç O »

Dois ourives nascidos em Guimarães, no século XVI, 
com oficina em S. Tiago de Compostela.

Soltam -se, por vezes, e partem-se os f i os :  mas ela segue, mal atados e presos ao n o v e l o ,  no seu ritmo lento, ora muda e triste como a mão de velha que a move, apenas, a intervalos, quase certos, com arfos e arquejos de cansaço, ora na ladainha monótona de carpin- tes, magoados suspiros. Ao seu girar, na casa morta, a dobadoira chiando entristece mais a noite, aprofunda-a na densidade do p e s a d e l o  na treva. O próprio pendular do velho relógio caseiro se assusta e empalidece. Mesmo assim, no escuro veludoso de largos panos de luto, fecho bem cerradamente os olhos: só assim conseguirei elaborar as linhas desta nota. E não virão senão do subconsciente, quando o espírito amolecer em colapso de adormecimento.São r et a l ho s  esfiapados, quase desfeitos, sem a cor da visão, embora de evocar retrospectivo, e sem forma de imagem, mas não se confundem com 0 sonho, pois lhe resta ainda, na p o a l h a  da cinza, qualquer coisa de uma luz que viveu, mas se apapou no p a s s a d o .  Muito longe, muito distante, e tanto que, por muito nossa que fosse a impressão, de nós se destacou e separou como se jamais se nos tivéssemos ao menos conhecido sequer. O u t o n o  de 1889. A ’ ceia, disseram— «Vão-se quebrar os Escudos por morte do Rei Dom Luís. E’ uso da Câmara».Tinha eu, então, cinco anos e já andava na Escola dos Ter- ceiros de S . Francisco: fiquei- -me a pensar na fúnebre e tradicional cerimónia da quebra dos escudos.Imagens muito desbotadas, como velhas estampas delidas e sujas, amontoam-se, desenrolam-se, perpassam, soturnas e escuras, no sumiço da quase cega memória— de uma G u i ma r ã e s  muito diferente, que foi e já não é, muito difícil de imaginar 0 que fora, em tudo, no físico e no moral. Não ficara, lamentàvelmente, a cristalização do burgo antigo, com seu carácter afon- sino a rememorar vestígios de mais passadas idades — e que irreparável perda não se haver mantido e dentro das mura
lhas, possível, como era, dar- -Ihe, conservando-a como in- tacta, nessa parte (alargando- -se a nova cidade em novos rumos), os mais modernos e

civilizados cuidados de salubridade e de higiene!—; mas, embora impelida já fortemente a aburguesar-se, caíra na caturreira de vila velha, meio reumática, tão cheia de preconceitos bons e absurdos, como ciosa do brio dos seus homens, no clero, nobreza e povo. Intanguida, descoro- çoada, mas boa e alegre ve- lhota, ora beata, ou sécia. Ainda escassamente alumiada a petróleo (fora em Abril de 1864 que se inaugurara em parte das ruas essa iluminação e só em igual mês do ano de 1879 a Câmara resolvera que, desde 1 de Julho, estivesse acesa toda a noite e não apenas até à uma hora)... o Toural, onde, recentemente se fizera Jardim Público cercado de grades... (ainda me bruxuleia a imagem confusa da reconstrução do Chafariz do Toural no velho Largo do Carm o);... entre o Toural e S . Francisco erguia-se um outeiro, com típica e alpendrada capela — a Igreja de S . Sebastião— rodeada pelo cemitério da freguesia: ou antigo cemitério público!, para onde havia escadas e em que se sentavam vendedeiras, que apregoavam doces, rebuçados, laranjas e tremoços...Por ali abaixo era a Caldei- rôa, muito afanosa e trabalhadeira, com estabelecimentos industriais e comerciais que adquiriram justo renome, e, em pequenas tendas ,  os ferradores com seus troncos, às voltas com cavalgaduras de vária espécie e génio casmurro se não destemperado e, por entre relinchos, palavrórios afoitos e notas picantes de gargalhada, a gente começava por ali a descer para subir, junto ao formoso quintal dos Arrochelas, muito estilizado de colunas e estátuas, para a estação do comboio, que, havia pouco, apitara na terra, não sem longas e demoradas porfias. Passada a Fonte dos Passarinhos, que tinha seus enleios de namoro, por S . Dâmaso abriam-se os toldos dos albardeiros. Aqui, além, algumas casinhas, embora remendadas, ateimavam na louçania do seu velho ar arquitectónico, o que lhes dava, modestinhas mas do- tiairosas, certa fidalguia do tempo. Assim havia significado, hoje inteiramente per- .dido, no acto de dobrar uma esquina e a própria esquina seu inconfundível estilo. Da

Senhora da Guia, em certos | picheleiros e caldeireiros na dias da semana, partiam ases-,  do Mata Diabos (nome que tafetas para Terras de Basto, I lhe adviera do Mata Diabos,Vila Pouca, Trás-os-Montes, com seus arcos de pano forte ou de oleado, as muares com guisos, por causa dos lobos, os cães de guarda, grandes pragas e estalos fortes de chicotadas no ar, que 0 gado levava-se melhor falando-lhe à feição e prometendo-lhe a alguideirada com migas de pão e vinho... Eram as diligências que principalmente nos punham em comunicação com o mundo. Sim, havia a fama e 0 susto do Papa-Açú- car, dos últimos salteadores de estrada, homem, afinal, rude, parco e generoso: num Domingo de Junho de 1883 evadira-se da cadeia daqui: tirara as c h a v e s  ao carcereiro, enquanto este dormia, levando-lhe a corrente de prata, o relógio e cinquenta e dois mil réis em dinheiro...

antes de 1626, ter um Estalagem naquela Rua da Fonte Nova, a velha que lá está ainda).Mas já se sobrepõem, quase vertiginosamente, numerosos recortes de imagens confusas e desconexas : um c u n h a l ,  uma cornija, mirantes armados nos telhados, santuários e alminhas, vielas estreitas com almíscar de mistério, as serenatas, os últimos boémios em sonambulismo de amor já doente e saudoso, apagando- -se com as estrelas...Quando fizera os cinquenta, 
0 século estava já envelhecido e chagoso de rude golpes na carne, o espírito desorientado e p e r p l e x o .  Para nós abria(Continua na página seguinte)
O  m e lh o rIr, então, a Braga, a C idade dos Arcebispos e Côrte do Rei David nas Festas do S . João, era caso muito sério, quase pendurado ao sol ou à chuva em uma das três bancadas de fora, com alto na Morreira para comer as cavacas da Senhora Emilinha, e, aviados os trabalhos, comer o bife enorme de cebolada no Igo, 0 mais célebre dos bi fes  portugueses de todos os tempos...Pelo S . Torcato, desde o cair da noite de sexta-feira, elas passavam pejadinhas de romeiros, numa algazarra de cores e de modinhas; durante uma semana, ao depois, nas casas e nas ruas — as moscas ocupavam tudo, manchavam tudo, só havia moscas.Nos enterros, os caixões estavam abertos na igreja — ia ver-se a cara dos defuntos. Lembro-me do Visconde de Santa Luzia, com sua farda de mo ç o - f i da l g o ,  e de uma outra cara redonda, glabra, com um rictus de ironia picara e desdém azedo na comissura dos lábios. E os sinos, pelas várias torres, S . Domingos e S . Francisco, Misericórdia e S . Paio, S . Dâmaso e Campo da Feira, o Carmo e 0 Hospital, a Oliveira, as Capuchinhas e a Costa, dobrando plangentemente, encarapuçavam o povoado numa ressonância metálica de pesadelo tenebroso. Só comparável, é claro que em menor escala, a instrumentação dos

p re s e n te
(Continuação da pág. 4 )transportado aos tempos em que se ouvia o toque da garrida convidando os cónegos à recitação de Vésperas, na nobre, velha e sempre fidalga Colegiada. Seria mais solene a p ro cissã o  de Corpus Cristi, feita pela Câmara, com o Cavaleiro S . Jorge à frente, os ricos paramentos flamejando na sua lhama de oiro, a brilhar ao sol, com a teoria dos cónegos, Beneficiados, coreiros, etc. acompanhando a Custódia de prata ma- cissa, burilada por Gil Vicente, nas mãos do D . Prior, mostrando o Corpo de Deus vivo.A cidade nova, a nova Guimarães, a cidade de progresso e da vida, essa estender-se-ia, donai- rosa e bela, fora das muralhas, nas largas avenidas construídas e a construir desde a Igreja do Campo da Feira, direitas ao Palácio da Justiça, desde aí à Avenida Duarte Pacheco, abrindo ao sol e aos visitantes a parte bela e desconhecida, que são as Avenidas Novas.E se se transformasse o Campo do Salvador, que já agora não poderá continuar a ser uma feira de bois e porcos, se o transformassem no que naturalmente deverá ser, um parque de descanso nos dias ardentes de sol, à sombra daquelas formosas árvores, plátanos e choupos gigantescos que lá existem, merecedores de mais carinho e amor, e de outros que naturalmente aí plantariam, com o Castelo ao fundo, no trono de rocha e granito onde pontifica como rei, que bela ficava a nossa cidade, relíquia do passado a contrastar com a outra parte, a nova cidade de vida e beleza!Era esta a melhor homenagem e o mais grato presente que a Nação poderia oferecer à cidade que foi AVÓ, Ma E e MADRINHA de PORTUGAL.

Padre Carlos
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G U I M A R A E S
BERÇO DE PORTUGALQU A N D O ,  em 1940, Portugal celebrou os seus oitocentos anos de nação independente, Guimarães, b e r ç o  da nacionalidade, foi justamente distinguida no início das comemorações centenárias, e 0 seu venerando! castelo foi teatro de uma ver- i dadeira apoteose, coberto de flores t r a z i d a s  dos quatro cantos do mundo, ungido pela devoção patriótica de milhares e milhares de portugueses. A hora de extraordinária beleza e altura que então vi

veram os portugueses, foi testemunho b a s t a n t e  de que o povo lusíada sente bem acesa no seu coração a chama viva do amor pátrio, e compreendia plenamente o significado transcendente do centenário ent ão comemorado. Como nessa altura disse S a l a z a r ,  num memorável discurso, que marcou um moment o único d e s s a s  comemorações, «vimos de longe, alguns de muito longe, visitar a velha casa de seus velhos p a i s ,  a cidade augusta onde primeiro bateu,
Da meada na dobadoira...

(Continuação da pâg. 5)com um ano, a seguir a outro, de carestia de pão e de vinho. A carne era pouca e os marchantes cortavam-na mal. Depois, o susto da peste, que grassava em Espanha. Mais do que tudo— o vento da ideia nova, germinada em França. A Rainha, cujo espírito era de sua natureza tímido e supersticioso, caíra, golpeada de íntimos desgostos, nas sombras da loucuia. A Espanha declara-nos guerra. João Luís AMvares, de G u i m a r ã e s ,  é nomeaao Tenente do Facho, que devia estabelecer-se no Monte de Espinho para se corresponder com o da Fal- perra e de Carvalho d’Este. Batidos, perdemos Olivença pela assinatura do tratado de paz. Mas era a guerra, com as invasões francesas. E, mal arrumadas, com heroísmo e miséria, desvairadamente, e por longos anos, nos perdemos, l a n ç a n d o - n o s  como lobos esfaimados na guerra civil. Todos aqueles anos, dia por dia, e no segredo da noite, haviam decorrido de armas na mão* em assaltos, carnificinas, traições e roubos. Fói assim que se criou o tipo do salteador e do bandoleiro. E s s e s  que, como tais, agora se estavam apontando às iras dos tribunais, vinham da e s c o l a  nacional das lutas civis. E mais dez ou quinze, cerca de vinte, mesmo, se atropelam e perdem em novos recontros, novas a s s u a d a s ,  intentonas, pronunciamentos, política de facções, jogo de interesses, o carácter amolecido, a alma em espasmos de agonia tíbia.Nós só conseguimos começar a reagir em 1884: e é esta a data a fixar na h i s t ó r i a  vimaranense contemporânea.

E felizmente, houve uma geração de nossos homens, capaz de enfrentar o problema e começar a executar um plano sério de realizações positivas. Quer isto, porém, dizer que não foi justa, ou precoce, a elevação de Vila a Cidade, feita em 1853 pela Rainha D. Maria II, ou que não seja de remomorar a data ? Não, não. Se há reparo à mercê, é apenas da sua tardança. Pela aristocracia da sua estirpe na T e r r a  Portuguesa, Gu i ma r ã e s  tinha, desde os afonsinus, direito a esse tratamento. E grang eara - o  mais, no decorrer dos séculos, pelos feitos da sua gente nas armas e nas letras, no comércio, na indústria e na agricultura. Os anos de setecentos, sobretudo, mar ca m para nós um progredimento contínuo, que só o do Porto t r a b a l h a d o r  pode superar. Nosso nome ficou indelèvel- mente ligado a certas indústrias, algumas absurda e desleixadamente abandonadas.  Vivemos os anos agitados de oitocentos ao rubro de todas as paixões. Tenho aqui apontamentos de alguns, que são um romance em cada página, e, por vezes, uma novela por dia, em farsa ou drama e até mesmo em tragédia. Os homens de 1884 quando, atina- damente, pensaram na Exposição, então de todo justificável, tinham em mente a desafronta à somenice, com que éramos tratados, com a prova provada do que era o nosso valor em trabalho — e este prende-se de elo em elo, na h i s t ó r i a  da nossa vida, através de sucessivas gerações.E D U A R D O  D ’A L M E I D A
n l i

Um aspecto 
do Claustro  
do fa m o s o  
M u s e u  R e 
gional A lber
to Sampaio, 
onde se guar
dam v e r d a 
d e ir a s  pre- 
c io s id a d  es.

iililiUiíí ílítiii

com o coração do primeiro rei, o coração de Portugal. Sabemos dever-lhe o que fomos, e o que somos dele vem ainda — vivermos livres na nossa terra e h o n r a d o s  na terra alheia>.Pouco mais de uma década é volvida, e neste ano se comemora o milenário de Guimarães. Nasceu o pequeno burgo, pátria de Afonso Henriques, à sombra venerável do Mosteiro erguido pela piedade da condess a Mumadona, na sua quinta de Vimaranes, em .cumprimento de di s po s i ç ã o  testamentária de seu marido, o Conde Ermegildo Mendes —o mosteiro dúplice dedicado ao Salvador do Mundo, à Virgem Maria e aos Santos Apóstolos, sob a regra de S . Pa- cómio. E este facto deu-se há precisamente mil anos, nos meados do sec. X.Em redor do mosteiro proliferaram as habitações, desenvolveu-se o p o v o a d o ,  como sempre sucedia. E de tal modo que, poucos anos volvidos, levantava-se sobre a colina a Norte do convento, a torre de defesa que ainda hoje existe, transformada na torre de menagem do Castelo de Guimarães, fulcro venerável e glorioso da fundação da nacionalidade portuguesa, monumento da mais alta importância histórica, testemunha altaneira e eloquente, na mudez das suas pedras vetustas, do nascimento de Portugal.É junto destas venerandas construções que se desenrolam, nos séculos seguintes, as páginas gloriosas da história que nos contam a eclosão dos sentimentos de independência, as lutas e a vitória final dos esforçados barões de Entre-Douro-e-Minho, cujo chefe natural é Afonso Henriques, o primeiro Rei português. E a história da vila de Guimarães continua pelos séculos fora, residência de reis, sede da C o r t e ,  nobilíssima entre todas as povoações portuguesas, encerrando nas suas muralhas o velho convento de Mumadona, o Santuário de Santa Maria de Guimarães, um dos três  mais célebres santuários peninsulares durante toda a Idade Média, onde todos os reis da primeira dinastia foram em peregrinação devota, bem como grande parte dos da segunda.Nas suas ruas c h e i a s  de carácter e pitoresco, os velhos e gloriosos monumentos da arte e da história portuguesas sucedem-se pelos séculos fora, dando-lhe um extraordinário cunho de nobreza e monumentalidade. E, dé entre os seus fastos, outro este ano se comemora, também de subida importância na vida da ilustre povoação : a sua elevação a cidade, pela rainha D. Maria II, em 22 de Junho de 1853. Ume outro acontecimento,— datas célebres de cidade tão c é l e b r e  na história de P o r t u g a l  — vão ser digna- mente comemorados, por iniciativa das entidades locais. Mas por que se trata da cidade da terra-berço de Portugal, nem só Guimarães celebra com justificada alegria o milenário da sua fundação e o centenário da sua elevação a cidade: associando-se a ela está toda a Nação, com o Chefe do Estado à frente, honrando com a sua presença as festas vimaranenses e simbolizando a presença de todos os portugueses junto do Castelo histórico e entre o laborioso povo da região.
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í  SOCIEDADE MARTINS SARMENTO

ilíln,;,.....r.i.

PROGRAMA d a s
COMEMORAÇÕES

O  S e n h o r Presidente da  
R e p ú b lica  ch ega a G u im a 
rães no dia 22 de Ju n h o , data  
do centenário da elevação a 
cidade da v ila  de G u im a rã e s  
p e l a  R a i n h a  D . M aria II. 
O  program a da. v isita  p resi
den cial co m p reen d e:

D e  m anhã, r e c e p ç ã o  do 
C h efe  do E s ta d o ; à tarde, 
Sessão  com em orativa da fu n 
dação de G u im a rã e s e da e le 
vação a c i d a d e  da v ila  do 
m esm o nom e, num  dos sa 
lões do P aço  dos D u q u e s de 
B ragan ça e G u im a rã e s, sob  
a presidência do C h e fe  do 
E s t a d o ; à n oite, Ja n ta r  de 
g ala em honra do C h efe  do 
E sta d o .

D ia  23 —  D e  m anhã, v isita  
a diferentes m onum entos e 
obras pú b licas e in a u g u ra 
ção da obra geral de ab aste
cim ento de águ a à cid a d e ; 
de tarde, i n a u g u r a ç ã o  da 
E x p o sição  A g r íc o la  e In d u s 
tr ia l; à n oite, recepção no 
P aço dos D u q u e s de B r a 
gan ça e G u im a rã e s, ilu m i
nações, a r r a i a i s  e fogo de 
artifício.

D ia  24 —  D ia  de S . Jo ã o  e 
aniversário da B a ta lh a de 
S . M a m e d e : D e  m anhã, C o 
m em oração da B a ta lh a  de 
S . M am ed e, com M issa ca m 
pal, celebrada por S u a  E x .a 
R e v .ma 0 S r . A rce b isp o  P r i
m az, e hasteam ento no ca s 
telo, pelo C h e fe  do E stado , 
da bandeira de D . A fo n so  
H en riq u es. Partid a do C h efe  
do E sta d o . t

A s  com em orações co n ti-I  
nuam  em Ju lh o  e A g o s to , | 
com  o seguinte program a :!

Em  Ju lh o : Procissão de 
S .  T o rq u a to . C eleb ração do 
Prim eiro T ratad o de A m i 
zade com  a In glaterra , a ssi
nado em T a g ild e  ( G u im a 
rães). E x p o siçõ es, conferên 
cias e festiv ais.

E m  A g o s t o : dia 1, 2 e 3.

F e sta s G u a lte ria n a s  (Festas  
da Cidade).

D ia  14 —  D e  m a n h ã : C o 
m em oração da v i t ó r i a  de 
A lju b a r r o ta ; F e sta  do P e 
lote, com M issa  cam pal no 
a l t a r  t o m a d o  na b atalh a. 
Se rá  c e l e b r a n t e  S u a  E x .a 
R e v .a o S r . Bispo da G u a r d a . 
D e  ta rd e : H om en agem  dos 
m u nicípios do P aís à terra  
vim aran en se, no s a l ã o  do 
Paço dos D u q u e s de B r a 
gan ça e G u im a rã e s. F a rá  a 
s a u d a ç ã o  o Presidente da 
C âm ara M u n icip a l de L isb o a . 
A ’ n o ite : Ja n ta r  de gala.

D ia  15 — D e  m a n h ã: T e -  
-D e u m  p r e s i d i d o  por S u a  
E m in ê n cia  o S r . C a rd e a l P a 
triarca de L isb o a  da In sign e  
e R e a l C o le g ia d a  de N o ssa  
Sen h o ra da O l i v e i r a ,  em 
acção de graças pela fu n d a
ção de G u im a rã e s. D e  tard e: 
So le n íssim a  p r o c i s s ã o  de

S a n ta  M aria de G u im a rã e s  
com  a assistên cia  de d iv e r
sos prelados e de várias C o n 
frarias M arianas da p ro v ín 
cia de E n tre -D o u ro -e -M in h o . 
A ’ n o ite : F e s tiv a l no pátio  
do P aço  dos D u q u e s de B ra 
g an ça e G u im a rã e s. Ilu m i
nações, fogo de artificio , etc.

Os primeiros feares
mecânicos surgem em
Ouimarães no Ano

de 1885

D r . Prancis- 
co M a r t in s  
S a r m e n t o ,  
sábio arqueó
logo de re
nome inter

nacional.
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I \  V fi r A (' AA  e p o p e i a  principiou aqui, nestas terras e nestas muralhas. Foi uma rebeldia altissonante e generosa que só podia consumar-se na plenitude de sonhos soberanos, com a graça omnipotente de Deus e o beneplácito de Maria. E porque não? Era gente guerreira e cristã, com um destino tão singular na vastidão atlântica, que foi úni ca  pela universalidade conceptual e científica de dar ao mundo novos mundos.Sim, a epopeia nasceu aqui. Grito guerreiro de almas e corações, na ânsia vibrante, no desejo fremente, no querer vigoroso da independência que fez um povo e gerou uma Nação, que veio a ser o fanal da Civilização e o expoente das aventuras que rasgaram mistérios no mar e entenebrecimentos na selva.Que gente aquela e que destemor inaudito na peleja eno terçar sangrento com a moirama que tinha labaredas de revindicta e assomos terríficos nas invasões em massa!Pela Península tinham jornadeado os povos marítimos e nas investidas contra os romanos, Viriato era já um símbolo da Lusitânia. Por cá andaram os bárbaros — vandalos, suevos, alanos e visigodos. Os árabes com a sua Civilização. Mas a verdadeira epopeia, a epopeia da história de Portugal, veio depois, no imponderável dos acontecimentos que propiciaram a junção de Leão e Castela e nos factores geográficos que determinaram, em grau elevado, a concretização da idea nacional.A epopeia principiou aqui, nestas terras e nestas muralhas, com esse Rei Conquistador que não suportava tutelas. Foi ele a figura máxima do alvorecer, a imagem viril de uma grandeza que se transformou em clarão. «S. Mamede» foi a luta dos partidos, mas Ourique, Valdevez, Santarém, Lisboa, Sintra, Almada, Palmeia, Alcácer do Sal, Évora, Beja, etc., foram as batalhas de uma epopeia. Foram a afirmação duma soberania. O desenrolar lento mas seguro da personalidade rácica. A construção dum Império que abrangeu continentes, alastrando pelos confins da África e do Oriente os seus prodígios de força, de saber e de evangelização.As Festas Milenárias de Guimarães revestem-se, como nenhumas outras, dum poder sugestivo, duma atracção histórica que ressumbra toda a opulência majestática do passado. Esta realidade fulgurante e eterna — metamorfose e síntese de todos os heroísmos humanos — domina, assombra, esmaga: aqui nasceu Portugal!Depois, nesses monumentos seculares, nessas moles graníticas, nessas espantosas relíquias da arquitectura e da arte, que são a consagração perenal da força, do heroísmo, da fé e da vontade hercúlea de antanho, anda o mistério indecifrável, a toada sortílega de qualquer coisa de estranho que se adivinha mas não se compreende, da epopeia portuguesa que nasceu um d i a . . .  Talvez em 1112, com esse moço que veio a armar-se cavaleiro em Zamora, afirmando-se logo o maior Rei de Portugal.Ao olhar aquele Castelo fundado por Mumadona, sente-se a irradiação fulgurante, do milagre da independência. Acendeu-se ali o fogacho que iluminou os caminhos do mundo e as rotas dos mares para os portugueses aventureiros e cristãos. O Castelo é a Catedral da História. É o Monumento Primeiro da Pátria. O espírito épico, belo e grande de Afonso Henriques abençoou aquelas pedras, aquelas ameias, que são a afirmativa da braveza ancestral e indómita de uma raça, na vastidão do Infinito.E a história, a epopeia, principiou assim, nestas terras e nestas muralhas — rebeldia de espírito insubmisso logo transformada em grito imperial. Depois, escreveram-se as mais extraordinárias páginas épicas, que mais parecem milagres — na África, na índia, no Brasil . . .Terra de heróis e de heroínas, de guerreiros e de santos! **  *Guimarães, fulcro histórico, está em festa. Festa que galvaniza os sentimentos nacionais. Revoada do júbilo que faz estremecer a Pátria de comoção — a Pátria que nasceu aqui!As pedras vèlhinhas e gastas falam-nos, na mudez e no mistério da arte, a linguagem clamorosa do que é grande e murmuram-nos a ladainha lírica, a litania da saudade que se perde na penumbra . . .  Ficam-nos a jeito para a veneração dos heróis que fizeram História tão linda. São a perpetuidade monumental de todos os heróis, até dos que se perderam nas plagas ardentes de Alcácer-Quibir e dos que sonharam — drama e glória — a magnificência cândida do Regresso. . .  (A dor, ao longe, como um adeus em pizzi- 
cato l) . . .Ao comemorar, ainda, o Centenário da sua elevação a cidade, Guimarães vai dar-nos uma manifestação exuberante, colorida, cheia de perfume e de atractivos, da sua etnografia e do seu folclore, enquadrada na robustez da sua actividade industrial, que é poderosa e representa um factor económico de importância capital na vida da Nação. Saudamo-la!

O famoso Castelo  da Fundação

1953
SOUSA M A CH A D O

O  certame das actividades 
económicas que aí se pa
tenteia, será, mais uma 

vez, prova real dos grandes 
recursos industriais da nossa 
terra.

Não haverá na interessante 
galeria do trabalho, como há 
décadas atraz, uma quermesse 
variadíssima de manufacturas. 
A nossa laboriosidade fabril 
avassalou o trabalhou de mãos.

A  máquina é hoje quem di
rige o grosso da produção.

A Oficina cedeu à Fábrica 
os seus triunfos.

Com  o andar dos tempos, 
mais recua a produtividade ofi- 
cinal.

Que digo! Uma série de 
manufacturas já passaram aos 
domínios das recordações.

Mais ainda: há mesmo cen
tros produtores no concelho 
que já se eclipsaram.

Contudo, uma coisa é certa, 
seguramente certa:

Guim arães continua detendo 
em suas mãos as palm as de 
grande terra industrial!

A par do brasão heráldico 
de Berço da Nacionalidade, 
podemos colocar, com ufania, 
o Brasão do Trabalho.

À  nossa grei de antanho que 
ajudou, de armas na mão, a 
criar uma Pátria, também soube 
na paz do lar, mas com ardor 
construtivo, fundar muitas in
dústrias.

A  ourivesaria portuguesa, a 
lavrantaria dos metais supe
riores, nasceu em Guimarães.

A arte de tanar e curtir os 
couros, é em Guimarães ante
rior à fundação do Reino.

A  calçadura, acompanhando 
o trabalho dos couros e peles, 
já no século X III tinha exis
tência corporativa em irman
dade, o que denota a sua im
portância.

A cutelaria vimaranense tem 
raízes no século X IV , e jàmais 
cedeu a outra terra portuguesa 
o seu título de glória.

A  indústria dos pentes, já 
marcava posição de destaque 
antes de Pombal a haver con
fiado a mestres estrangeiros.

O  labor dos linhos e o traba
lho doméstico da linha de linho, 
assistiram ao nascimento do 
Infante D . Afonso, indústrias 
já adolescentes e ricas pela sua 
expansão.

Qual é hoje a posição de 
todas estas velhas e tradicio
nais indústrias vimaranenses?

Aí está a Exposição para o 
dizer.

De tanta coisa mudada, uma

coisa subsiste, no tempo e no 
e sp aço:

Guim arães industrial, não 
se deixou ficar estático na con
templação do seu trabalho de 
m ã o s; aceitou as reformas dos 
tempos hodiernos e seguiu a 
seu p a r i

Se algumas indústrias pere
ceram, não acompanhado o 
progresso, outras novas indús
trias surgiram.

Se o fenómeno transforma
dor e renovador deixou ficar 
pelo caminho muitos vencidos, 
nem por isso deixamos de au
mentar o nosso património de 
riquesa económica projectan- 
do-o no futuro.

Quantos problemas se pa
tenteiam aí na E x p çsiçã o !

Venham os economistas, os 
técnicos, os engenheiros, os 
professores, os artistas, os so
ciólogos, os etnógrafos, para 
os estudar.

Ai, os etnógrafos! só esses 
se lastimarão de não verem 
nos produtos expostos aquele 
cunho pessoal do artífice, aque
la vibração idiossincrática tão 
peculiar ao trabalho de mãos, 
agora que a oficina cedeu à 
máquina o seu lugar.

Uma galeria, como é a do 
trabalho vimaranense, constitue 
um panorama atractivo de múl
tiplas facetas para estudo.

A Exposição Industrial de 
1884 , foi certamente mais su
gestiva pela multiplicidade dos 
trabalhos. N ão o b s t a n t e ,  o 
presente certame não deixará 
de oferecer aspectos dedutivos 
muito apreciáveis.

Tivemos na primeira das 
nossas Exposições concelhias, 
—  da iniciativa da Sociedade 
Martins Sarmento, —  uma série 
de homens ilustres que a rela
taram proficientemente:

Dr. Joaquim de Vasconcelos, 
o sábio mestre, escreveu lon
gos e substanciosos artigos em 
um diário portuense; A . de La 
Roque, Ivanwtch, Pereira Caí
das, o polígrafo Manuel Pereira 
Leite, autor da «Indústria Por
tuguesa», o etnógrafo Gom es  
Pereira, e, sobrelevando-se a 
todos, esse atlante da Exposi
ção e seu relator, o historiador 
excelso, Dr. Alberto Sampaio, 
que, só à sua parte, escreveu 
dezoito longos artigos de aná
lise critica ao notável certame.

Quem virá, nesta hora, estu
dar a nossa Exposição?

Que ela oferecerá amplos ho- 
risontes para dissertações apre
ciativas, não sofre dúvida.

Muitos a observarão a voo

£ A S U A  A S S I S T Ê N C I A
E  a tradição histórica de 

G u im arãe s co n stitu i o 
seu m aior Padrão de 

patriotism o e, por isso, in 
voca a nacionais e estran 
geiros a projecção de um  
p a s s a d o  que transform ou  
esta v etu sta e gloriosa terra 
em berço da N a cion alid ad e, 
não é de estranhar que os 
V im aranen ses m anifestem  a 
grandeza da sua satisfação e 
o fu lgo r do seu entusiasm o  
ao celebrarem  o Centenário  
da C id a d e  e o M ilenário da 
sua fundação. Com  ig u a l sa
tisfação e igu al entusiasm o  
se devem  m anifestar todos  
a q u e l e s  que, em bora não  
sendo F ilh o s  de G u im a rã e s, 
lh e consagram  a devoção de 
se ajoelharem  ju n to dos seus  
M onum entos que represen
tam  sagradas epopeias da 
P átria e que s i m b o l i z a m  
factos que a tornaram  grande  
entre as m aiores. E  assim , 
através das pedras d en egri
das desses M onu m entos e do 
sign ificad o que eles têm , nós 
poderem os abranger o in co n 
fu n d ível e destacado hori
zonte deste m aravilhoso A l 
tar da Pátria, ilu m in ad o pela  
lu z bendita da integridade  
desta e aquecido pelo calor  
do heroísm o de todos os por
tugueses dignos deste nom e.

Porém , não é apenas a tra
dição histórica que coloca  
G u im arãe s em plano de su 
perior gran deza, v isto  que  
outros f a c t o r e s  concorrem  
para a ju stificaçã o  da sua  
im portante categoria, entre  
os quais encontram os o da  
sua O b ra assisten cial, v in 
cada em várias m odalidades  
e prosseguida em ritm o acen- 
tuadam ente progressivo.

Sã o  várias as In stitu içõ e s  
de A s s is tê n cia  que se en 
contram  na cidade e co n ce 
lh o, destacando-se com o m ais  
an tiga a M i s e r i c ó r d i a  da 
Sed e, que, não obstante a

ben eficên cia da sua Irm a n 
dade ser de data m uito m ais 
rem ota, só em 1606 in stalo u  
o seu H o sp ita l nos prédios  
que então possu ía —  e co n ti
nua a possuir —  ju n to  da sua  
Igreja, situada no L a r g o  do 
C o n selh e iro  Jo ã o  F ra n co , de 
onde foi tran sferido para o 
actu al edifício, nos C a p u ch o s, 
em 13 de Ju n h o  de 1843; em  
31 de Ju lh o  de 1815, foi in a u 
gurad o o H o sp ita l da O rdem  
T e rceira de S .  F ra n cisco  e 
em 26 de M a io  de 1840, o da  
O rd em  de S . D o m in go s.

Em  A s ilo s , para v elh o s e n 
trevados de am bos os sexos, 
existem  o de S .  Paio , a cargo  
da M isericó rd ia, e fun dado  
em 1844; o da O rd em  de 
S . D o m in g o s, fun dado em  
1854; o da O rd em  de S .  F r a n 
cisco, fundado em 1858; o de 
Sa n to s P asso s, fundado em  
1876, e ainda o de D o n im , 
na m esm a fregu esia, e o de 
S o u sa  M a rtin s, em V iz e la ,  
tam bém  pertencentes à M i
sericórdia de G u im a rã e s.

P ara crian ças pobres, do  
sexo fem in in o, tem  G u im a 
rães o A s ilo  de S a n ta  E s te -  
fân ia, A m o r  de D e u s  e do 
Próxim o, in au gu ra d o  em 16 
de Ju lh o  de 1863.

T o d o s estes A s ilo s  se e n 
contram  com  um a lo tação  
m uito superior à p revista  
nos legad o s dos resp ectivo s  
B enfeitores, consolad ora rea
lid ad e , sob retud o, da in ic ia 
tiv a  p articu lar. D e  fu n d ação  
m ais recente, existem  as O f i 
cin as de S .  Jo s é , a C a sa  dos  
Pobres da cid ad e, a das T a i 
pas, a do P e v id ém  e a de 
V iz e la , esta a fu n cion ar na  
M isericó rd ia daqu ela v ila , à 
qu al foi en tregu e, em 29 de 
O u t u b r o  do ano fin d o , a  
A d m in istra çã o  do H o s p ita l  
A n tó n io  F ra n cisco  G u im a 
rães, onde tam bém  se inte-

( Continua na io .a pág.)
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de asa, a correr, como quem 
tem pressa.

Outros, detendo-se, a sabe
rão m e d i t a r ,  reflectidamente, 
pelo contexto dos produtos e 
mais pelos exemplos oferecidos 
nos gráficos e quadros estatís
ticos. *♦ *

À  frente das várias modali
dades de trabalho, na vanguar
da de todas as indústrias, vão 
as têxteis.

O  quadro estatístico corres
pondente ao último decénio, é

À  firma António da Costa  
Guimarães, Filho &  C .a per
tence a glória de haver sido a 
precursora desta notável intro
dução da indústria têxtil do 
concelho.

N a presente galeria apresen
tam-se ...e x p o sito re s  da in
dústria algodoeira.

Aquelas mesmas fábricas que 
outrora se dedicavam exclusi
vamente ao fabrico dos linhos, 
desdobram hoje 0 seu labor 
aos tecidos da seda e algodão.

A roca à cinta das mulheres,suficientemente esclarecedor: foi, nos tempos idos, a únicaESTABELECIMENTOS 1Ô40 1945 1950Fiações................................................................................... 4 4 4Tecelagens ..................................................................... 69 95 147Unidades completas........................................................ 15 15 15Oficinas caseiras.............................................................. X X 35Urdidores............................................................................ X x  (’) 60Total . . . 88 114 261FUSOSPara máquinas preparatórias de fiação—Torces 21.229 2C.731 21.052Para f i a ç ã o ..................................................................... 93.460 98.688 99.016Para torced ura.............................................................. 13.860 15.128 17.538Total . . . 128.549 134.547 137.606TEARESMecânicos............................................................................ 2.954 3.521 5.000M a n u a is ............................................................................ 589 501 787Automáticos..................................................................... X 2 92Total . . . 3.543 '4.024 5.879
(1) Movimento Ignorado.

Foi no ano de 1885  que se 
introduziu na indústria de tece
lagem o tear mecânico, sendo 
dois do tipo Jacquart. Ante- 
riormente a essa data todos os
i â o  o f***i o n i t m c

fornecedora do fio para a te
celagem.

Hoje, pouco mais é que um 
símbolo do labor feminino.

A t n c  r >  *  n  u  A  I  u  G
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G UIM ARÃES, a nobre, a vetusta, aquela a quem, no dizer do ilustre homem de letras, Fidelino de Figueiredo «Coube a honra excelsa de ser Pátria da Pátria Portuguesa» está em festa.Celebra o centenário da sua elevação a cidade que a Rainha Educadora, após uma visita ao Norte do País, lhe concedeu por carta de lei de 22 de Junho de 1853.Celebrá-lo-á, não duvidem, com aquela lidalguia e bairrismo que é apanágio dos vimaranenses cujo coração pulsa sempre bem alto pela sua terra — a sua dama —. É que eles não ignoram que têm tradições a cumprir.A nossa tena é notável não*só pela sua história — o seu egrégio passado — como pelas suas paisagens de maravilha, seus monumentos e pela formosíssima estância da Penha ; notável é também, ainda, nas artes, nas letras e nas indústrias.Pode pois deslumbrar os forasteiros com as suas múltiplas facetas.Da sua vida do espírito filar-vos-ão a douta Sociedade Martins Sarmento, as suas bibliotecas e os seus museus.Pelas suas indústrias responder-vos-á eloquentemente a grandiosa Exposição.Guimarães, porém, não se deixa adormecer à sombra dos louros do passado, vai aumentando os seus limites com a parte nova que cresce e se expande sem em nada a prejudicar, ant es  até valorizando-a pelo contraste com o seu burgo de antanho que a tem feito comparar, por estrangeiros ilustres, a Bruges ou às cidades medievas da velha Alemanha.Todas as terras antigas possuem lendas e a vèlhinha Vimaranes está recheada delas... Cada pèdra quase tem uma para nos contar.Ele é a de Santa Catarina, pastora, colocando velas acesas nos chavelhos das ovelhas do seu imenso rebanho, na montanha da Penha, para semelhar um grande exército pronto a investir, salvando assim a remota Celióbriga da invasão dos bárbaros comandados pelo feroz Ataúlfo que, iludido pelo estratagema, se retirou espumando de raiva.É a do Rei Wamba, varão douto e justo, que reinou no século VII e nos dizem estar sepultado na igreja de São Paio de Vizela.É a de D . Tereja (ou Teresa), mãe de Afonso Henriques, cuja voz do povo afirma ter estado presa por grossas cadeias (que ainda hoje se mostram no Castelo) após as suas hostes terem sido derrotadas na Batalha de S . Mamede, e muitas, muitas outras, mas todas envoltas na poalha doirada do tempo e da poesia saudosista...Li há pouco uma que embora me não fosse totalmente desconhecida me prendeu a atenção por ser diferente de outra que já ouvira. Vou referir-vo-la por se prender com a nossa preciosa igreja de Santa Maria da Oliveira, que foi lugar de devota peregrinação, até aos fins do século XVI, para muitas e variadas gentes, pois com o Mosteiro de São Tiago de Compostela e Nossa Senhora

de Guadalupe constituíam os três santuários mais célebres da Península.Diz-nos a lenda que existiu, em tempos remotos, junto à primitiva igreja de São Tor- cato, uma frondosa oliveira que dava o azeite para a lâmpada do Santo.Por motivos que a lenda não conta resolveram transportá-la para em frente do templo de Santa Maria, mas a árvore secou.Em 1342 Pero Esteves, a quem seu irmão Gonçalo Esteves mandara uma cruz que comprara na Normandia, fê-la colocar próximo da igreja e perto, por acaso, da ressequida oliveira. Três dias depois a árvore, recuperando o viço, reverdecia com toda a sua pujança, cobria-se de folhas e mais tarde de frutos.Correu célere a notícia e logo da vila, e de muitas outras partes, começaram acorrendo curiosos e devotos para verificar o prodígio. De aí para cá, afirma-se, foi que se começou a conhecer a Nossa Senhora da Colegiada sobre a invocação de Santa Maria da Oliveira.O  cruzeiro lá está ainda junto do chamado Padrão da Vitoria, mandado erigir por D. Afonso IV quando ali veio em peregrinação após a Batalha do Salado ; da oliveira é que não restam vestígios...Como vedes, mais uma lenda a juntar a tantas outras, mais um traço de união entre o presente e o passado aureolando, com o seu encanto e doce sabor, a nossa terra e o templo precioso onde todos os reis da primeira dinastia vieram em devota peregrinação.Seria porventura D .João I que a reconstruiu e lhe trouxe os ricos despojos apreendidos a el-rei de Castela, na Batalha de Aljubarrota, o último rei que aqui veio peregrinando? Tudo o leva a crer.Mas até da visita do rei de Boa Memória a Guimarães nasceu uma outra lenda. Conheceis o Padrão de D. João I, não é verdade? Pois a tradição afirma-nos que o primeiro soberano da dinastia de Aviz veio de joelhos, desde o lugar onde foi erguido, para comemorar esse feito, até ao templo de Nossa Senhora da Oliveira, cumprindo uma promessa. A  realidade dos factos foi muito outra, mas seja assim; uma lenda é sempre a forma idealista de vincar na imaginação do povo o culto por um passado glorioso.E mais não digo para que não qualifiqueis de exagerado o meu bairrismo, mas vou repetir-vos, como fecho, as palavras não menos quentes, nem menos vibrantes, de uma voz, infelizmente já extinta, a do sábio professor Dr. Gomes Teixeira :
«GUIMARÃES É-UMA CIDADE RELIGIOSA, FIDALGA, DOUTA, INDUSTRIAL E AGRÍCOLA, É O BERÇO DE PORTUGAL, É A CIDADE SANTA DOS PORTUGUESES».l.o Centenário da Cidade — 1953.Z1TA DE PO RT U G A L

Santuário d» Santa Maria da Oliveira—Colegiada

V AM O S solenemente comemorar 
um milénio de existência do 
nosso burgo vimaranense e 
um centenário de bem mere

cido usufruto de foros de cidade.A nossa Guimarães, terra vé- Ihinha, que já ascende os primórdios da nacionalidade, veste-se de galas, para receber, dignamente, tia sua casa humilde, todos os seus visitantes, desde os mais notáveis e ilustres aos mais obscuros e modestos.E eu, que tenho a dita de viver a Hora desta comemoração, embora acabrunhado pelo peso dos sinais do tempo que o mundo actual vive e sofre, sinto-me animado, pelo Amor à Terra, a afastar de mim tristes pressentimentos e maus presságios e dar liberdade à alegria, para que ela se expanda e fcça causa comum com os meus conterrâneos, nestes dias de rego- sijo que, para nós, jamais voltarão.Eis-me aqui, pois, para acompanhar o nosso querido «Notícias de Guimarães», na sua edição es
pecial e comemorativa da data que

festejamos, como cidadãos uimara- 
nenses,E, agora, que direi eu, em referência a este momento histórico?Falar de Guimarães aos portugueses será o mesmo que falar de Roma aos católicos ou de Meca aos povos árabes.Guimarães figura nos compêndios da História de Portugal, como sendo o berço da Nação. Aqui, nasceu e viveu, dentro das muralhas do nosso vetusto castelo, o vimaranense e português número um, o Fundador da nossa Pátria. Aqui, nasceu Portugal.E não será isto razão bastante, para que nenhum português deixe de vir, em romagem dt Amor Pátrio, pelo menos uma vez na vida, visitar este lugar digno da veneração de todos os portugueses ?Ao contemplar, do alto do cas telo, a área da antiga vila, numa evocação do passado, parece-me ver surgir, diante dos meus olhos, 
a linha sinuosa dos seus muros primitivos e que ouço o estrépito 
da cavalaria de Afonso VI de Leão,

apertando cada vez mais o cêrco à sua volta.O jovem e intrépido Afonso Henriques, lá de cima das ameias do castelo, observa o movimento, mas não cede.Egas Moniz, o aio dedicado, bem conhecedor do caracter do seu pupilo, intervem com promessa não cumprida, mas o cêrco foi levantado e Guimarães ficou liberto.Travaram-se, de seguida, as batalhas que asseguraram a nossa independência firmada e reconhecida pelo tratado de Zamora. E, embora o prometido tributo de quatro onças de ouro ao Papa não tivesse sido pago, Portugal nasceu, venceu e triunfou, mercê do pulso firme do seu Fundador.Eis, resumidamente, aquilo que constitui a órbita em que gravitou a GRANDE pequena vila de Vimaranes, no seu momento histórico de primeira capital do dosso País.Salientou-se, pois, esta terra privilegiada na fundação do Lar
(Continua na décima péglna)

P o e m a  a

Pedras vetustas, evocai, fa la i .. .(E um aiPelos sinceiros múrmuros rebôa,Grito de beijo que apregôa AindaO  amor impuro de Tareja l in d a .. . )Daqui a Pátria é que nasceu, Cidade.E, batalhando, o prócere afonsino À lusitanidadeRasgou a névoa azul do seu destino:E vai, alma de herói, talhando o chão íDa grande pátria que nascendo v a i; jLeva-a no peito, a arder, como um clarão j(Sonho de poeta em coração de leão) jAfonso Henriques, nosso Rei e Pai. {De montante nas mãos, e cada dia, jAo romper da manhã nacional, (Esse guerreiro audaz, \Enérgico e tenaz, (A  pouco e pouco ia (Alargando o poder de Portugal. (E foi assim que esta Nação nasceu: >A o fragor das batalhas arrojadas, >Entre gritos, e prantos e ciladas, >E olhos em prece, erguidos para o Céu. )E foi em ti que ela nasceu, Cidade:Corpo de hóstia no altar, asa de ninho,Tu lhe ensinaste o lúcido caminho Da Honra, do Dever, da Liberdade!Depois,Corporizando o arrôjo batalhante D o escol afonsino,Competia levar mais adiante,E  p’ra maior destino (Erguê-la até aos sóis)Esta pátria atlântica e fe liz:E  um pastor de ilusões,Que amava os róseos sonhos, D . Dinis,Funda a Universidade E prevendo o futuro Arboriza Leiria,Preparando a Nação para a verdade,Para a certeza oceânica do M a r!Mas um momento escuro Na história da Pátria ressurgia:A  cobiça ancestral Do reino adversário de Castela;E era preciso perecer, lutar.— Ergue-te, Infante de P o rtu gal!Luta pia Pátria, morre por e la !O ’ corações da «A la dos Namorados»,Que ides fazer ? Que ides fazer, soldados ?— Vamos com sangue e com D . Nuno, vamos Com pedras de ara e com punhais, lu ta r:A  Pátria só é grande se a ganhamos Com sangue que tivermos p'ra lhe d a r !E tu viste travar-se Uma batalha homérica, Cidade.Aljubarrota é uma epopeia e é Um testemunho nacional de F é :Diz-nos que um povo só é grande e forte Quando ama apenas: Liberdade ou Morte.
Liberdade, Liberdade,.Em Portugal há-de amar-se. . .

O  dinasta de Reinicia O  grande — O '  ' Pátria que o Onde há Maior que tu, E o Infante de Perscrutando Devassava o Dessa bíblia Gloriosa e Que nos Das viagens De além-dor SímboloTudo fizemosVão-se mar- Vão-se mar- O ’ corações,À luz Contra mausPendões de A o  fremir da Assim  fomos, E  para àlém NósE  fomos a Que nos fez gOlha o teu Um reino de 
l  Quem há Com o
Lisboa era a
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Mas de novo esvoaça,A sa de corvo, a asa da desgraça,Ave que passa pela nossa História,De bico adunco e de sangrentas garras : Cadáver de ilusões, a nossa glória Ao pôr-do-sol de Alcácer sucumbia, Como hua virgem fria Que em esquife de rosas vai p’ra a morte Num embalo choroso de guitarras. . .— A i guitarras de Alcácer, ai sereias Da tentação e da má-sorte !Olhai algemas e cadeias,Sôbre a Nação, olhai a morte !Começa a grande noite portuguesa:Um cativeiro de sessenta anos.E, enquanto a plebe, embrutecida, reza,A  fidalguia adere aos castelhanos.Morre Camões com a Nação que morre E seu cântico ardente Semelha o sol que ao fenecer da tarde Doira de luz de riso resplendente A s pedras velhas duma velha torre. . .E  tu sofreste essa opressão, Cidade,Que vexava a Nação.Em cada coração0  espectro de D . Nuno, blasfemando, Corpo da pátria atlética, chorando,Como um tufão de ódios em tempestade, Erguia-se e bradava: ergue-te e luta, Povo de Portugal, povo cobarde!P ’ra cada alma honrada Esta voz era um cálix de cicuta Ou uma ch ico tad a.. .E  surge mil seiscentos e quarenta E  novamente volta a Liberdade:«: Que mau agoiro tenta Empanar-nos a luz, a claridade?E quem pode domar as nossas vidas Temperadas em trágicas batalhas? Nossos rasgões, e lágrimas, e feridas São as nossas mais lídimas medalhas. . .
1 Que país opressorAcaso tenta escravizar um povo Navegador?

Erguia-se como flor um Verbo Novo D e frémito e combate.E ao júbilo nacional rejubilaste, Cidade de vitória e de resgate!Terra de Guimarães,Cidade-mãi de Portugal, cidade Sempre eterna e bendita Que em cada pedra tens A  história heroica da Nação escrita!Rufo e tambor, rufo e tambor,Riso de estrofe e de canção,Quem vai à frente da Nação,Quem vai ?E ’ Guimarães, estrêla e flor,E's tu, Cidade!Pedras augustas, atroai, cantai!
Braga, 53. (Inédito)

A NOSSA TERRACessem todos os queixumes que possam empanar o brilho das festas, que Guimarães celebra em comemoração do milenário da sua fundação e do centenário da sua elevação à categoria de cidade. A discrição tem agora oportuníssimo cabimento, não vão maus e invejosos vizinhos da porta, atentos sempre às nossas desinte- ligências, arengar chocarrices que ponham irritante nota em nosso arraial de justificada alegria.Este nacionalismo restrito, vibrante e acolhedor, originário do bom hábito de amarmos apaixonadamente o torrão em que fomos nados e criados, é em tudo semelhante ao amor da família, pequena colmeia em cujo seio iniciamos e prosseguimos, tristes ou contentes, a labuta que constitui o enredado mistério da vida. De lá vem tudo, ou o bem quegalvanisa e assegura a felicidade, ou o mal que perverte e ensombra a existência.A velha Araduca, que se foi desenvolvendo aos poucos, aqui, pertinho de nós, e conseguiu afinal destacar-se como povoação digna de ascender até à altura em que hoje a vemos, tem jus a que lhe teçamos o nosso preito, embora descolorido, para que não se diga que, obliterando a sua marcha ascensional, criminosamente nos desinteressamos do seu progresso.Num acorde bem estrepitante, que seja como um pregão que se repercuta muito longe, soem fanfarras e elevem-se vozes de saudação e aplauso, em sinal de que, festejando 0 presente, aguardamos confiados que o futuro venha a ser ainda mais digno das nossas manifestações entusiásticas.Sempre mais e mais, sem parar, como quem pretende atingir um ponto culminante pre-marcado, ou chegar à meta que garante a conquista dum prémio valioso. Sempre mais e mais, isto é, em cada dia uma nova ideia que se realize no dia seguinte. A todas as horas, senão a todos os instantes, há motivo para iniciativas diferentes e muitas delas sem acarretarem encargos de vulto. O que é necessário é arredar estorvos que não mereçam a consideração de ser atendidos.A nossa terra vem já de muito longe, desde a fundação da nacionalidade, preparando-se para vir a ser um grande aglomerado, entretecendo louros na sua fronte magestosa que nem todas as terras podem igualar. Tem vida própria — coisa rara em muitas terras do país — e esta semi-independência (completa ninguém a alcança) precedida do laurel de berço de Portugal, abriu-lhe as portas do futuro e argamassou-a para não mais cair. Há alicerces indestrutíveis e ela tem-nos. Na formosíssima região em que se situa — 0 Minho dotado de belezas sem par —ela há-de seguir ovante na esteira do progresso e transformar-se numa grande urbe, assinalada, logo ao nascer, como terra-mãe de uma nação que se cobriu de glória e ingentemente levou a toda a parte o seu venerando nome.

Contém belas relíquias de histórica recordação e tem-se afirmado como um grande centro industrial, ao mesmo tempo que, inúmeras vezes, outras manifestações de valor, tanto nas letras como nas artes, lhe deram direito a ser alguma coisa mais do que um simples burgo onde, aliás, desabrochou, como planta rara, a formosa flor que é a nossa Pátria, cheia de seiva, altiva e radiante, de forte cerviz que a nada se submete.Bem mereceu, em tempos distantes, o foral que lhe deram o Conde D. Henrique, e depois D. Afonso Henriques, porque a ilustre Vimaranes, a ridente povoação que hoje, por corrupção, se chama Guimarães, se impuzera já ao apreço dos governantes e estava apta para ingressar no concerto das terras mais importantes do país, a fim de atingir, como elas, num futuro mais ou menos próximo, o lugar de destaque que justamente merecia.Da tradição deverá manter-se só o que seja útil. O  inútil não não interessa, põe-se de lado. Em Guimarães há muito do passado que tem de conservar-se com todo o cuidado e veneração. As relações entre o que foi e 
0 que deve ser, exigem acertado critério e desapaixonado julgamento. Há velharias detestáveis e há-as que se impõem a acrisolado respeito. Conservar, por conservar, simplesmente, é tola presunção.Para vida nova, pois, observados aqueles princípios, temos de continuar a caminhar. Assim no-lo dita o coração que em si guarda um grande amor à terra em que nascemos e onde, vivos ou já mortos, nasceram quantos particularmente nos são queridos.Dizia alguém que a coisa mais bela que conhecia era a faxa de céu que cobre a sua terra. Porém, o nosso sentimento abrange as duas coisas.Diga-se, embora, que no deambulatório caminhar dos homens tudo às vezes se sacrifica em holocausto a vaidades risíveis por acentuadamente incongruentes e i l ó g i c a s ;  mas 0 certo é que, dessa conduta, que pode no momento dar a impressão de insofrida e até arreliante, em regra ressalta alguma coisa de útil para a colectividade.Festejar com entusiasmo datas que na vida dos povos representam passos de notável evidência, de indiscutível progresso, é reconhecer a valia de acontecimentos que marcadamente mostram o tipo exacto desses povos e a confissão pública da estima em que os têm.Não reconhecer gratamente aquilo que nos façam e que tem o condão de nos elevar e valorizar, é indicativo de pouca consideração própria e menosprezo por quem nos dispensou provas de apreço.Por isso é que a nossa terra calorosamente se empenha em fazer, com as suas festas, a demonstração clara da muita satisfação que nutre pelas gloriosas datas que comemora. R.PO U C A S  te r r a s  haverá que, como Guimarães, tantas razõe^b cie história e e c o n ó m ic a s  tenham a expor, na sucessão dos séculos que formam o seu milenário, para sobre elas atrair as atenções não só cios seus naturais, como, também, de toda a Nação.Nacia há cie banal nas comemorações que agora se iniciam, porcjue, curvados sobre a sua história desde q u e  G u i m a r ã e s ,  mesmo antes de ser o dia 1.* de Portugal, se formou ã volta do mosteiro de Mu- madona, t e m o s motivos fortes de incitamento no desenvolvimento e prosperidade de quo o oenóbio vi- maranense dã exemplo e se confirma no inventário cio 1059.Não a d m i r a ,  pois, que tantos dos nossos historiadores se t e n h a m  apaixonado p e i a s  antiguidades da nossa terra, colhendo sem pre delas elementos preciosos para a elaboração dos seus trabalhos.O foral do D. Henrique deu ao burgo que se acolhera à protecção espiritual do convento um a nova feição, de que tomou maior incremento.E quando as lutas da fundação deram a Guimarães com o baptismo de sangue a sua perpetuidade na História, o burgo foi tomando maior desenvolvimento de modo a unificar os dois povoados distintos de que era constituido.O ataque de Henrique II de Transtámara veio aproxim ar essa unificação, selada pela carta régia de 20 de Setembro de 1369, e foi o fermento do primeiro tratado de Aliança Anglo-Por- tuguês c e l e b r a d o  em Ta-

GEÍ1TE
VALOROSA E
ESFO RÇA D Agilde aos 10 de Julho de 1372 entre o nosso Rei D. Fernando e os embaixadores do Duque de Lenoastre e que teve, e continua a ter, importância notável na história política e diplomática de Portugal e da Inglaterra.No pacto firmado aos 16 de Junho do ano seguinte (1373) entre D. Fernando e Eduardo III, — dia de CorpUS 

Christi— estaheleceram-se os laços subtis de um a comunhão espiritual que teve influência no nosso renascimento com a dinastia de Aviz, em que ás vantagens das relações comerciais se veio juntar o apoio diplomático e o auxílio militar representado pelos archeiros de Aljubarrota.
Não vamos, claro está, nesta modesta contribuição que damos ás festas que hoje se iniciam na nossa cidade, desenrolar, a par e passo, as efemérides que mais se prendem à história de Guimarães.De resto, o ,povo de Guimarães não se deixou adorm ecer á sombra dos loxiros conquistados nos campos de batalha. .Ao mesmo tempo que se tornavam fortes pelas ar. mas e eram patriotas pelo coração, os vimaranensee

aventuravam-se, a t r a v é s  dos mares e das perseguições dos corsários, o m ercadejar nas F l a n d r e s  levando a essas terras longínquas a fama dos seus artefactos.Depostas as armae que nos campos de b a t a l h a  a s s e g u r a r a m  a indepen* dêndia da Pátria, a terra do Guimarães foi, no desenvolvimento das suas artes e ofícios, criando novos motivos de prosperidade que se reflectiam na prosperidade económica da própria Nação.Do resultado do seu esforço laborioso deu prova exuberante a sua 1.* exposição c o n c e l h i a  realizada em 1884, precisamente no edifício onde em Maio de 1852 tinha sido hospedada a Rainha D. Maria II.Depois, em A g o s t o  de 1923, no edifício da Escola Industrial, nova revista de forças se r e a l i z a  de m aneira a afirmar, inequivocamente, o progresso da sua técnica na diversidade de artigos que formam à sua indústria.Com os p r o g r e s s o s  da técnica na maquinaria vão- -se acentuando, c a d a  vez mais, os progressos da la- boração de modo que, neste ano f e s t i v o ,  nova parada dos seus valores materiais atestará a importância do nosso concelho.Mas também os valores do espírito não ficam esquecidos. A Exposição da benemérita Sociedade Martins Sarmento demonstrará o que, no campo cultural, os vimaranenses trabalharam, através dos séculos decorridos, no engrandecimento da Pátria e na dignificação da Grei.,1 V. F.



10 N O T ÍCIA S DE GUIM ARÃES
Com em orando duas d a t a s  históricas
W  c e n t e n á t l o  d o  n a i c i m e n t o  d o  • Q ít a .d e  d e  ^ C à a i l d eCO M O  Guimarães se prepara, com afoiteza e orgulho nobilíssimo, para c o m e m o r a r  brilhantemente duas datas fundamentais da sua história, de significação local e também de alta significação portuguesa, num desenrolar valoroso, c u l t u r a l ,  económico e comunicativo, de exposições, variedade de publicações e festivais religiosos e de exteriorização profana, co n vé m recordar, neste momento das manifestações do centenário da «Cidade» e do milenário da sua existência histórica, as que são particularmente devidas ao centenário do nascimento do grande diplomatista e historiador Abade de Tàgilde.Mais diplomatista e medie- vista, pela largueza e profundidade do seus estudos e trabalhos, no amplo domínio e interpretação duma abundante soma de documentos medievais, que integrou nos Vima- 

ranis Monumenta Histórica, e espalhou pelas páginas do «Archeologo Português» e «Revista de Guimarães», (recheio documental e de fundo da Colegiada, Câmara e Mosteiro de Souto), mais diplo-
[l

(Continuação da 8.a pág.)Português; mas este seu concurso tem-se manifestado sempre, através dos séculos, na sustentação da sua independência política e económica.Nunca Guimarães foi para a Nação um peso morto, que lhe acarretasse encargos superiores às possibilidades das receitas aqui arrecadadas. Sempre tem contribuído com o seu trabalho e esfor* ço, para o engrandecimento da Pátria.Hoje, constitui uma avantajada colmeia de trabalho industrial, que actua benèficamente na economia do Estado.Quando Guimarães conquistou foros de cidade, já possuía, dentro dos seus limites, algumas indústrias caseiras de grande nomeana, sendo uma delas a tecelagem dos afamados atoalhados e panos de linho, seguindo-se-lhe, depois, as de cortumes, cutelarias e pentes.Actualmente, estas indústrias estão muito desenvolvidas, sendo as de fiação e tecidos as que sobrelevam a todas. Estas encontram-se disseminadas por toda a área do concelho, em grandes e pequenas unidades.Muitos milhares de operários e suas famílias vivem do trabalho destas empresas industriais, sem o que teriam de emigrar, visto que a agricultura não poderia dar trabalho a tanta gente.Honra seja dada, pois, aqueles a quem Providência dotou com qualidades de iniciativa e direcçâo de trabalho, pondo estes dons em actividade prática, porque a eles se deve o bem estar e o progresso desta terra de Guimarães.Sinto, porém, ter de afirmar, que este progresso económico não tem sido acompanhado por um relativo desenvolvimento, no que diz respeito a melhoramentos públicos.Durante este último século, a cidade pouco se estendeu álém das linhas já existentes fora das antigas muralhas e, todavia, ela tem tido merecimentos, oportunidades e vida própria, para ser hoje uma das principais cidades do norte de Portugal, tanto no que se refere aos arruamentos e edificações, como em tudo que pode exigir-se numa cidade moderna. Mas, infelizmente, todas as oportunidades se têm perdido e Guimarães continua, com profundo desgosto nosso, a não ser aquilo que, bem melhor que outras terras, poderia ser.Mas lá ia eu entrando no caminho do desânimo e este momento não é próprio para isso. Congratulemo-nos com o pouco que foi possivel fazer-se e façamos votos para que, daqui a cem anos, os vi- maranenses, que então festejarem o segundo centenário, não tenham que lamentar-se das deficiências do nosso tempo e possam gosar uma cidade ampla, arejada e desinfectada. Viva Guimarães;JO A Q U IM  D O  VALE

matista do que historiador, pelo limitar dos seus vastíssimos recursos de assimilação e de intuição investigadora, ao campo local, Abade de Tàgilde bem merece, pelo inegável prestígio que conquistou e pelo que discorreu, em consciência e sentido crítico, sobre bibliologia e história regional, sejam ajustadas às celebrações de Guimarães, as h o m e n a g e n s  a prestar ao seu nome venerando e ilustre, na quadra c e n t e n á r i a  do seu nascimento.Abade de Tàgilde dilatou e intensificou os seus conhecimentos e a sua erudição, na preferência de estudos sérios, num desenvolvimento de investigação aturada, de juízos historiográficos, de cata

Abade de Tàgildelogação e de inventariação, porque tinha uma grande capacidade cultural e de trabalho, e era um p a l e ó g r a f o  conhecedor de todos os segredos da escrita medieva e de toda a riqueza dos arquivos. •Nem todos os paleógrafos são suficientemente cul t os ,  nem todos os historiadores suficientemente escrupulosos e imparciais.O  Abade de Tàgilde reunia todas as qual i dades ,  todas estas indispensáveis doutrinas do saber, todos estes indispensáveis sentidos e sentimentos de produção.Dedicou as superiores vantagens da sua inteligência, ao labor fecundante da cultura e da ciência, produzindo obra de mérito.Conhecia as origens, a toponímia e a evolução histórica que transformaram, pelos factos das gerações e das leis, todas as fomentações de governo e de vida dos aglomerados rurais e das freguesias do nosso vastíssimo Julgado.Foi um penetrante investigador, que compôs, libertando-se dos antigos erros e das velhas asserções dos elucidários e das crónicas, com precisão e saber, muitos episódios e revelações inéditas de historiografia vimaranense, esclarecedores da vida social, religiosa e artística do Concelho.Inclinando o nosso espírito sobre o valor informativo da sua obra, sobre as suas fecundas elucidações e sobre a monumentalidade construtiva de todo o património histórico que juntou e nos legou, pu- blicamente salientamos que não é favor nenhum, ao reconhecer-lhe os méritos, pa- gar-lhe dignamente os serviços que prestou, com abne-

Igação e desinteresse, à terra de Guimarães e à arte pie- idosa, caridosa e monumental | que atesta a sua imorredoura grandeza.Não foram, porém, integradas, nas demonstrações re- cordativas do mi l enár i o  da existência histórica de Guimarães e centenário da «Cidade», as que se projectam realizar por ocasião do centenário do nascimento do vimaranense Abade João G o mes de Oliveira Guimarães.Não foram, mas não estarão, certamente, esquecidas, e como se destinam mais para o fim do ano, bom será que não esmoreçam, pelos delírios e gastos do presente.Como serão dignas de tão Ilustre Homem de saber e de talento, escritor produtivo e construtivo,'— t-.t— —7 e s p e r e m o s  que o programa de colaboração entre a S o c i e d a d e  Martins Sarmento e a C â mara Municipal, se r eal i z e  i n t e -  g r a l m e n t e :  Inauguração do seu busto num l u g a r  público, des- cerramento duma lápide na casa onde nasceu, em Mascotelos,  e conferência pelo Ilustrado Publicista Dr. Eduar d o de Almeida, na Sociedade.As Exposições da Sociedade Martins Sarmento já vão recordar, porém, e satisfatoriamente, os vultos principais da cultura vimaranense. Nelas estarão patentes a História de Guimarães, os Homens e os documentos de Guimarães.O que se expõe, em documentação, em pergaminhos, em cartulários, em cimélios, em es pé ci es  bibliográficas, opulento recheio de manuscritos dosv monges-notários, e obras de texto variado, de valor canónico, histórico e valor actual ,  em todos os ramos da ciência e da cultura, já valoriza, pela expressão e pela projecção, os grandes historiadores e cientistas, que sobre tantos daqueles códices e documentos se debruçaram, estudando-os e inter- pretando-os, para o alicerçar dos monumentos fundamentais que ergueram sobre as origens da nossa terra e história gregária do nosso povo.Constitui como que o pri meiro acto das manifestações a Abade de Tàgilde, o desenvolvimento dos certamens da Sociedade Martins Sarmento, a que se juntam os espíritos superiormente esclarecidos de Alberto Sampaio, Sarmento, João de Meira e Alfredo Pimenta.A lberto V ieira B raga
O  L I N H O  E  A  L I N H A  
D E  G U I M A R Ã E S  L E 

V A R A M  S U A  F A M A  
A  T O D A  A  P A R T E .

F O M O S  O  E M P Ó R I O  
L I N H E I R O  D E  
P O R T U G A L .

0 Musicólogo MOREIRA DE SÁ
nasceu èm Guimarães no ano de 1853

Obras Didáticas e Histéricas que publicou:A Instrução da Criança, Aritmética, Planimetria, Problemas de Aritmética, Problemas de Aritmética e Geometria Plana, Guia de Correspondência, Contabilidade e Escrituração Comercial, Compêndio de Música, Solfejos em todas as Claves, Cantos Escolares, A,Técnica da Rabeca, Selecta Portuguesa, Primeiro Livro de Francês e Gramática Prática, Selecta Francesa, Selecta Francesa para uso das Escolas dos Estados do Brasil, Conversação Parisiense, Vocabulário Fraseológico em Português- -Francês do Soldado em Campanha, Primeiro Livro Inglês, Gramática Inglesa, Sumário da Gramática Inglesa, Vocabulário Fraseológico Português-Inglês, Agrupamento de Palavras Portuguesas, Francesas e Inglesas, Manual de História das Artes Plásticas, Arquitectura, Escultura, Pintura, Artes Sumptuárias e Decorativas, Palestras Musicais e Pedagógicas, Notas Bibliográficas e Musicais, Artigos de Crítica Musical, História da Música, Teoria Matemática da Música, História da Evolução Musical, A Tonalidade no Sistema temperado, «Théorie Mathématique de Ia Musique», A «Théorie Exacte et Notation finale de la Musique», Anais do Orfeão Portuense.
Fundador e Director do Orfeão Portuense — Fundador e Director do 
Conservatório de Música do Porto — Professor e Director da Escola 
Normal do Porto. V I O L I N I S T A  I N S I G N E

Guimarães e a 
sua Assistência

(Continuação da pág. 7)

grou a A s s o cia ç ã o  V ize le n se  
de B en eficên cia. P r e s t a m  
ainda assistên cia, em outras  
m odalidades, a A sso cia ç ã o  
de So co rros M ú tu o s A r tís tic a  
V im aran en se, a A sso cia çã o  
F ú n e b re , as C a n tin a s  E s c o 
lares, as C o n f e r ê n c i a s  de 
S . V ice n te  de P a u lo  (H om ens  
e S e n h o r a s ) ,  as C a sa s  do 
P o vo , etc.

E  porque falar das O b ra s  
de A s s is tê n c ia  é o m esm o  
que falar da generosidade  
dos corações que não repe
lem o eco dos efeitos da 
ad versid ad e, p o d e r e i  citar  
m ais a l g u m a  coisa nesse  
sen tid o, isto é, não deixar  
no esquecim en to os R e c o lh i
m entos do A n jo  ou S . C r is 
pim , o das D o m in íca s e o 
das T rin a s, este a cargo da 
S a n ta  C a sa  da M isericórdia, 
assim  com o se encon tra a 
cargo da m esm a o B airro  
«João de M elo », na freguesia  
de U rge se s, destin ado a ce 
gos e aleijado s.

D o  que fica dito, com  po s
sív e is  om issões, v erifica -se  
que o problem a da A s s is tê n 
cia em G u im a rã e s  não d e
prim e a A lm a  nem o coração  
dos V im ara n e n se s, m as que, 
pelo contrário, lh es dá direito  
a um a ju sta  exaltação das 
suas v irtu d es cristãs e sen
tim en ta is, integradas na tra 
dição da C a rid a d e , que no 
decorrer dos anos se tem  
tornado m aior na sua exp an 
são e m ris eficaz no seu  
A p o s to la d o .

A  esse pensam ento e a 
essa realid ad e se tem  a sso 
ciad o a C â m a ra  M u n icip al 
do C o n c e lh o , que nesse s e c
tor tem  d e sen vo lv id o  um a  
acção a todos os títu lo s d i
gn a dos m ais ju sto s  lo u 
vores.

O  E sta d o , por sua vez, não  
se tem esquecido de G u im a 
rães e a E le  se devem  m e
lhoram entos im portan tes nas 
seguintes C a sa s  de C a rid a d e : 
M isericó rd ia, O rd em  de S ã o  
F ra n cisco , A s ilo  de S a n ta  E s -  
tefânia e O fic in a s  de S . Jo sé . 
O x a lá , pois, que a in icia tiv a  
O fic ia l e a p articu lar co n ti
nuem  a ser consagrad as em 
G u im a rã e s  com  o v iv o  e s in 

cero recon hecim ento do pró
prio A m o r  do próxim o, alar
gan do cada v ez m ais o â m 
bito das suas perspectivas  
neste populoso e laborioso  
co n celh o , qu e, pela elevad a  
densidade da sua população  
e da su a num erosa classe  
operária, carece de um a a s 
sistên cia  a i n d a  m a i s  e fi
ciente, d esignadam en te da 
hosp italar, aq uela que se 
pode re strin gir sem  o risco  
de consequ ên cias m uito g r a 
ves. D e  resto, é o próprio

Poder C e n tra l que reconhece  
essa n ecessidade, atribu in d o  
às M isericó rd ias, de um  m odo  
esp ecial, a m aior im p o rtân 
cia dessa m odalidade assis-  
ten cial.

Porqu e assim  a c o n t e c e ,  
G u im a rã e s  aguarda, com  ju s 
tificad a ansiedade, que m ais  
e m elhor se possa fazer nesse  
sen tid o.

Ju n h o  de 1953.M . M enesesUM G O L P E  DE V I S T A
Em 1884 Guimarães realizou a sua 1.* Exposição Industrial.Em 1923 teve lugar o 2.° certame do labor vimaranense.Em 1953 volve Guimarães a dar pela presente galeria expositiva, mais uma prova da sua fecundidade industrial.No BER ÇO  DA NAÇÃO andam aliados os de nobresa histórica com opergaminhosTrabalho.Aqui nasceram indústrias; aqui perduram.É um património, é uma riqueza, é uma glória, que se mantém com ardor nacionalista.No longo ciclo das gerações, a grei laboriosa marca duas etapas características: — a indústria oficinal e a indústria fabril.O  Trabalho manual, as ferramentas de antigamente, foram suprimidas pela Máquina.O vapor, a electricidade, a força motriz revolucionaram a técnica de toda a produção.E Guimarães, prosseguindo, devotou-se às novas matrizes do progresso industrial.Os métodos arcáicos foram relegados à Etnografia.Estamos, pois, diante dum certame que, sendo notável pelo que representa na economia

nacional, quase apaga a manufactura dos tempos idos.Há mesmo tipos de manufactura que desapareceram do quadro da prodçâo local.Pregueiros, sombreireiros, serigueiros, espadeiros, armeiros, filigraneiros, lapidários, violeiros, segeiros, imaginários, celeiros, paramenteiros e outros, fecharam as suas oficinas.De igual sorte desapareceram alguns centros produtores, dissiminados no meio rural.— Quem, na Corredoura, encontra os fabricantes do couro sumagre ?— Quem em S . Torquato lobriga um lavrante de prata?— Quem, dos Sandes a Balazar, descobre uma oficina de chapeleiro?— Quem, de Gominhàes, exporta chinelas e tamancos para o Brasil?— Travaços, da nossa antiga Jurisdição, que fez dos seus «aloques» de curtir solas?— E a linha de linho, que contava em cada lar uma oficina, onde cirandam as suas fuseiras?Foi larga e profunda a rota de transformação. Contudo o fomento industrial intensiticou-se.A herança económica do passado, avultou.A  Exposição Industrial de 1953 talvez não ofereça ao visitante um quadro geral tão impressionista como os anteriores certames lhe ofereceram.Porquanto: há no presente certame, menos modalidades industriais, de- passo que a mão de obra é menos pessoal.O  artezanato dos nossos dias já não pode dizer — eu fiz!Tão somente pode proclamar — nós fizemos !O obreiro de hoje, raro principia e acaba uma obra.A mão perita, 0 sentido estédico seguem os canons estandardizados.Fundamentos que fazem da presente Exposição Industrial, mais que um mostruário do labor vimaranense — uma tese.Nem todos os mestres, nem todos os industriais vieram à Exposição.Uma indústria, a todas se sobreleva.Detenha-se 0 visitante e observe.O  que a galeria não mostre, talvez os gráficos revelem.( Palavras que abrem o GUIA DA E XP O SIÇÃ O )
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A  & o t i v e i a

A G E N T E  O F I C I A L  O  A

PHILIPS PORTUGUESA S. A.
associando-se às co m em o raçõ es  qu e  ora decorrem , 
h o m en ag ea  o glorioso Berço da N a c io n a lid a d e , e  
recorda  com  e m o ç ã o  as palavras que o insigne 
C h efe  do  G o v e rn o  um dia proferiu:

« A c t o  d e  d e v o ç ã o . Cobrimos de flores, trazidas dos qua
tro cantos do mundo, as pedras mortificadas sobre que se ergue 
êste castelo, como se piedosamente se beijassem as feridas de um 
herói ou se alindasse o berço de um santo. Vim os de longe, alguns 
de muito longe visitar a velha casa de seus velhos pais, a cidade 
augusta onde primeiro bateu, com o coração do primeiro rei, o 
coração de Portugal. Sabemos dever-lhe o que tomos, e o que 
somos dêle vem ainda — vivermos livres na nossa terra e honra
dos na terra alheia >.

SA L A ZA R

EXCELENTES SERVIÇOS PARA CASAMENTOS, 
BATIZADOS, BANQUETES E 
PORTOS D'HONRA.

F A B R I C O  D I Á R I O  D A  M A I S  
F I N A  P A S T E L A R I A  E  
C O N F E I T A R I A .

7
VOLKSWAGEN

Agente no Distrito de Braga:
Q. Ãíendeô JQiíreito yuniot
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. . .  Ê U M  E S T O R ESOLCRIS A MAIOR UNIDADE NACIONAL NO FABRICO 
EM MADEIRA E DURO-ALUMÍNIO 

Roa Joié falfão, 61 —  P 0 R 10 —  lelef. P. P. (. 2S1S0 - 25151 - 60112 —  Teles : SOLCRI S

Em Ouim arães: JlníBal íDias Pereira T e le fone: 4 0 4 5

M I L H O S  H Í B R I D O S
SELECTAL

TIPOS ESPECIAIS PARA FORRAGEM VERDE E 
PARA GRÁO, TODOS COM ALTO RENDIMENTOSeleclal—Soc. de Semeates Seleccisnadas MailHoer

( P O R T U G A L )  L.DA \
Rua dos Fanqueiros, 121, 3.° Lisboa— Tel. 31837

A. GOM ES, F ILH O S  & SA!ai1m9l(0no..->v3iiaiiiioii!
O U R I V E S A R I A

Importantes oficinas de Ourivesaria, Relojoaria, Gravadores e Joalharia. 
Filiais nas feiras semanais de Famalicão, Barcelos, Vila do Conde, Fon- 
tainhas, Castelo da Maia, Cô (Paços de Ferreira) e nas anuais de Vila Real 
e Chaves. Esta casa é na província a que mais popularidade tem, por ser

a que mais barato vende.

V e n d i a s  p © r  jjm ra fc ©  e  a  m e t e a M h ©

Roa do lORiioeira, 68 « u w * . »  Pdvsa de VarzlmSenhores Aaloiohillslos, Conerclonles e Iodoslriais:
U tiliz a i o s  S e r v iç o s  T é c n ic o s  da

Eslação de Serviço Especializada
Recomendada pelo A. C. P.

c  o s  se u s  M o d e la re s  S e r v iç o s  de T ra n s p o rte s  de C a rg a  da

EMPRESA AUTO RECOVEIRA VIMARANENSE
Guimarães

Avenida Conde Margaride 
Telefone 4417

S.to Tirso 
Garagem Machado 

Telefone 12

Porto
Rua Duque de Saldanha 244  

Telefone 51900

Casal de S.ta Luzia (à Estefania) 36 -C  
Telefones 49174-44722

«Sonnenschein»
Baterias pré-carregadas 

Um produlo da melhor lécnica alemã
N o momento de serem utilizadas basta apenas enchê-la de electrólito, 

sem ser preciso ligá-las à corrente.
Mste importante melhoramento foi possível pela utiliza
ção de separadores de lã, de vidro e de placas especiais

Representantes exclusivos em Portugal

A u t ©  A D B a d l © R. de Ramalho Ortigão, 18— PORTO Telef. P. P. C. 25381-2538225356 (Armazém)REVENDEDORES OFICIAIS
Empresa Aufo Recoveira Vimaranense

( C O M  A S S I S T Ê N C I A  T É C N I C A  P R Ó P R I A )

A». Conde de Margaride -G  U I IR H RS 9 S ~  Telef.» 4417

W yresoieS
Anti-derrapante 
Travagem muito 
m«IS eficiente 
maiOR resistênçio 
à perfuração, 
fllAIOR segarança 
em estradas mo
lhadas, fllfllOR 

doraçãa

0 PISO ARAMADO QUE ADERE

PAVIMENTÔ

TYRESOLES não é mais um processo de recauchutagem : — TYRESOLES é um sistema de reconstrução inteiramente novo em Portugal mas conhecido em todo o mundo através de centenas de fábricas que renovam anualmente dezenas de milhões de pneus.Mande-nos os seus pneus usados e recebe- -los-á em condições de fazerem a mesma quilometragem que qualquer pneu novo de boa marca e por menos de metade do preço.
O privilégio da patente T Y R E S O L E S  

para Portugal, pertence â

U T I CF Á B R I C A S :Av. Infante D. Henrique — Cabo Ruivo — Tel. 39091 -  LISBOAAv. da Liberdade 136-1.° -  Tel. 34932 -  LISBOA Av. dos Aliados 138 — Tel. 25229 -  PORTO a Laborim - V. N. DE GAIA—Tel. 152—Santo Ovídio
Agentes oficiais em G U I M A R Ã E SIm p re sn  Auto R e co v e ira  V im aran en se

Av. Conde Margaride TELEF. 4417
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C A S A  DAS G R A V A T A S

sX
L a rg o  do T o u ra l, 132 ffff T e le fo n e , 4408

G U I M A R Ã E S P E R F U M A R I A S
•xxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxx>ocxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx xxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx>o<xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx,oo<xxxxx>oo<xxxxxxxxxxx>o<#

M A L H A S
2 5  A N O SX X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

IMPÉRIO, FABRICA O
MELHOR CALÇADO QUE 

O HOMEM CALÇA.

PLUMA ,  SAPATO
PARA S E N H O R A , CUJA 
INSPIRAÇÃO SE DEVE A

IM PÉRIO3F á i G 2 ) i r !S ( S e  d ) @  C © D < ç a i d l ©  
S.  J O Ã O  D A  M A D E I R A

A xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

CALÇAR BEM

xxxxxxxx >oooooo<xxxxxxxxy xxxxxxxx
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m •• •

F I L I A L :  R U A  D E  S .TO A N T Ó N I O ,  14 a 2 2 %♦i • ■ ■ ■ • • i

CALCADO LUIS XV 
<r MELIOR»

( P O R T O )
O complemento dê elegância feminina. 

Sugestivos modelos.

« J O M A X »( S .  J O A O  DA M A D E I R A )

SAPATOS cBALETT» 
ULTIMA MODA 

A C O M O D I D A D E  
E M  S E U S  P É S

X XX XX XX X  X XXXXXXX X X X X X X X X  XXXXXXXX
Vendedor exclusivo em Guimarães

S a p a ta ria  Lias©
T E L E F O N E  4 4 4 0

•XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX>0<XXX>DO<XXXXXXXXXXX>0<XXXXX***^*5tXXXXXXXXXXX>0<XXXXXXXX>C<X>OOCOOC<XXXXXXXXXX>OOC>000<'?írXXXXXXXXXXXXXXXX#
M ATI AS,  L.DA

X
X
X lllllllk II
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..lll"llll lllll"llllll. lllllllllllk ''llllllll
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c l " C l c l S

C o s t a
X
X
X

S < a u d < a m u i n i d r a e §
CONFEITARIA DO BOLHÃO PORTO

« Casa cspecialisada em “Serviços” de Copo d’Agua•XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX>0000000<XXXXXXXXXXXXXXXX>000000<X XXXXXXXX**¥XXXXXXXX¥¥¥XXXXXXXX>$0<XXXXXXXXXX>0<yXXXXXX>0< XXXX>XXX¥XXXXXXXX>0©CXXXXXÍ

¥¥¥XX
XXXXX

X¥¥¥:



14 N O T ÍCIA S DE GUIM ARÃES

FOGOS DF VIANA DO (ASTFIO
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D E  —
Silva  & *Tilhoá

Fornecedor de um fogo de artifício em honra do Ex.MO Senhor 
______ Presidente da República na noite de 23 _____

Um dos deslumbrantes quadros luminosos dos (ogos dos “ SILVAS" 
nas festas do fim do Ano na Ilha da Madeira

Telegramas SILVARIA TELEFONE 2543

t 1 1
m a s  e íFábrica de Serração e Móveis -1  Armazém de Lanifícios !lh
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(Casa exportadora fundada no ano de 1 9 1 9)

----------------------- T E L E F O N E S ------------------------

P. B. X. 4111 — 4112 — 4113
Armazém de Tecidos de Algodão 
Escritórios
Armazém de Lanifícios 
Fábrica de Móveis e Serração

Escritório (Gerência).........................  4405 e 4485
Fábrica de Tecidos de Viia Pouca . 4424
Filial (estabelecimento de venda ao pú
blico) R. Santo António.........................  4478

P A R T I C U L A R E S :
(Rua Paio Galvão)

(S. Torcato) . .
Telegramas — ALPIMENTA
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H O R N Y P H O N

Preço Esc. 3.100$00

Agentes em Guimarães

B e r n a r d i n o J o r d ã o ,  
Fi l hos  & C . a L 6’
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António ]. P. de lima, filhos & C.° l.do
Fundada em 1913

FABRICO DE TECIDOS DE 
ALGODÃO, LINHO E SEDA

GuimoRnes
T E L E F O N E  4 1 0 4

Representante em Lisboa: 
José Salgado Guimarães, & C.° Suc.

PRAÇA DO PRÍNCIPE REAL, 29-1.°T í 9 r i , 9 f ? C 0 l  i1C9 a  to  9  fi. V to
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( C A S I M I R O  R I B E I R O )
Obras públicas e edificações gerais

P I E  V B  D E  M  — TE L .  4 6 0 9
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últimas realizações

Monumento a Alberto Sampaio, em Guimarães( Autor -  ET A )

Casa de habitação, na Rua Dr. José Sampaio, 
em Guimarães( Autor — ETA )

Asilo de Santa Estefânia (ala nascente) 
em Guimorães( Autor — Arq.° F.co Auousto Baptista )

<*>*• *“"*!
Pavilhão da Exposição Industrial, em Guimorães( Autor -  A. I. P .)

Ponte Monumental do Tourol, em Guimarães(Autor—Arq. Requeira Praga)

Igreja de Pevidem( Autor — Arq.° A. Pereira da Cruz )

Igreja de Moreira de Cónegos, Guimarães, (em que 
cooperou com as artes de trolha e serralheiro)f Autor — Arq ° Sequeira Braga )

Cruzeiro Monumental do Sameiro, Braga(A utor —Arq.o Moreira da Sieva)


